
o TE�PO
Síntese do BoI. Geornct. de A. Seixas Netto, válido ate

te �LS 23,18 hs. do dia 7 de maio dc 1967

FRENTE FRIA Em curso, PRESSÃO ATMOSFERICA
MEDIA. 1 014,4 milfbores: TEMPERATURA MEDIA

18.7° centigraqos; UMIDADE ,RELATIVA MEDrA-

91,7%; plUVIOSIDADE: 25 mms.: Negativo - 12,5
mrns.: Negativo - Cumulus - Stratus - Tempo
médio: Estave!

\

MINISTR,OS EM S.P.

Cinco Ministros,

esta-Irão em' São Paulo, na

II
pr6xin:b serncno, para
debotér com as classes
produtoras, no' SimpÓSIO I
sôbre a iniciativa priva­
da, que' seró iniciado no

dia 8, com fala do Minis-'
tro ' da I rldústria e Comé/

, )
II � i

1 Sera instolodo, ama-

�nFíã às 11 -hs no Irama­
rotl, a comissão técnica ,I
Brasd,-Paraguol, que -tra-I
tará da integração rodo;
viónio e do aproveitamen'
to da energia elétrica do
Salto de Sete-Quedas, de iinterêsse dos dois pÓises.., "

CIO

CAMElôS

8° ASSEMBLEIA

, O Conselho de Justiça
da- -10. Região ,Militar,

I decretou a prisão préven
, tiva de 20 guerrilheiros

I
da Serra de Caparoó. En
t'e êles figuram o ex

cap:tõc do ex�rcito J UQ­
rez Marques é J profE:!i�or.
Baiá.r de Mano Bcf.teux

SATELITE

. /
I

O Satélite Suve.Yor-
!II", encon\ra-se inativo,
em conseqúên'cia do iní­
CIO da, longa' noite lunar
Somente dentro de duas
seman,os vol!orb Q ,fun­
<Slonar, contin�ond'o G

r-ecolher amostras' do so­

lo da lua

CONV.ii:NIO
.'

,

O Banco NacIOnal de
Habitação, deverá firmar:
(.Otlv�rIl0S, <;ol'n :" deLenas'de cooperatwos do tro- J I

bolhadores pGulist�s Vi-I
"sam a construção de 20 I

Mil casos poro mefó'llcs I
.

I
I • 1

slllolcalizados em 50 CI- i
dadas de São Paulo.

CONSPIRAÇãO

O Deputado João Her
,:ullno, dec;orou que nin
gu,,,m Pode negar o ('XIS

tência de um movimento

conspl ratóno contra o

govêrno Co�to' e Silvo,l
fris�ndo que os

mandes-l'taçoes de ex�ministros e

de' C(!Jstelo Bronco a seu

ver, Oonsti,tuem o,'indício ,Ide conspiração. \

IRETRATO DE
CASTELO'

Assim que assumir OI'mandato de deputado
federal, o marechal A-I
�aurY Kruel, pronuncia-
ra discurso no câmara
fazendo um verdodeir� I
retr<Jto do govêrno Cas� i

I
tela BKan�o, reve§ondo I

- fatos inéditos e oltamen I
te comprometedores da 1

I administração ferleral pos i
soda.

-

I

Floríanópolís

\

'"

,
-

j O MAIS ANTIGO DIARIQ DE SANTA CATARINA 'r

(Domingo) 7 de maio de 1967 .:'Ano 52 No> 15.643

d'a' 'o.1 / ,

,
'

Edição de hoj�
I

NCr� 0,10

Tim-bé é Homologado

I� �i::r I .' i

em, Dôbro
E,Dt· OU1�RO

,

F,oi promulgado pelo presidente do Assembléio

Legl�lotiva, deputado Lecicn Slovinski, o lei n"

67/67, que homologa resoluções do Câmara Muni­

cipal de Turvo, cr iondo o município de Timbé, ,com
sede .no Vila do mesmo nome e pertecente à comorcp
de Turvo

. I'
'O parecer favorÓyel na Comissão "de -Constitui­

ção, Legislativo e Justiça, fOI exarado, pelo deputado
Carlos Buchele, do MDB

\

Em Washington é a Caso Braõ1cc.. em Brasília o Palácio do Alvorada. E aqui .;; o Palácio Róseo, onde são to-

,- "
.

e ,adm,'nl'str_';: vos em favor do desenvolvimento do Estado e do bem
madC!s as mais altas decisões po Itlcas .. "

estar de sua coletividade.

8 'páginax

a,lári,oSINTESE
-

f F
'

>, �:�;�';ádi�':��t��O'p,�OI a zeu
jeto que dispõe sobre a .I r. J

refo'rma do regimentol A pnSSE DE D,M'comumApara assegurar If.l ;AlI
o presidênCia do congres
so ao vice-presidente do

R�públ,ca, regulomenton
do, assim, a constitui-

çõo. ,

+

para "uma. troca_ de idéias".

Mals tar�Ct -o
-

lJJ'esidel1,te ;J'ccebe!1 para

despacllO o min,istro l\laga.Jltães l'in�o, da�
J Relacõcs Exierjores, com qUi·ID. t-ratl'll de

, aspé�tos ·do a�ordo \

contra, a di.sscl3)-i.llação,
de annas nuelc;ares na America, Latina,

que deverá �;r assinado pelo Brasil nh

prOXL:110 ma 9; no l)'Iexico. A saída, em

conversa eoin jurnalistas. o «:;hanccl'er Ln·,
formou que ,6 ch�fc do, gover�o �once{Jt'1l
plenos poderes ao' embaixador �':tte C:.I­

l11,ara para assinar aque1c dQcl1l11ento, e:,·

ela recendo que o aeordo proibe a ut:ipZlV
çâo de arm,as atomimis, no Continente m;u

pe,.J.'mite o clnprego. da energia lll.1dear

para fins paciYicos.

Economisla' é Preso
e Oposição Vê
Arbiirio De Volla

BHASíLlA, (OE) - A pnsao do e.co·
"

nomisfa Jesus Soa.res Pereira - eassado

pelo movimento de março de 1964 e 110je
funcionado da Comissão Economiea ]lar.'t
a A.merka Latina (CEPAL), da ONU -

dctido ,ao desembarcar -

no Aeroporto do

Galcão. I1lpti"ou protestos dos oposicio­
nistas, que viram I}O episomo Ulll desmen·

tido às garantias dadas lJeIo miJiisti'o da /

Justiça de que todos os lJUnidos têm direi-
'

to de voltar ao pàís sem constrangimento
dI' or�el1í poI�cial. I

O lideI' Mario Covas, após fazer o elo·

gjo do detido, "tecllieo de altissimo gaba·
rito", solicitou informações ao sr. Gama e

Silva, sobre a arbitrariedade, pois o eco·

nomista usava lJaSSaporte diplo�71atico da

ONU. O vice·lider Adolfo de Oliveira de­

nunciou a violencia! como Ulna neg'ação
das promessas govêrnamentais de rcdemo.

cra,tizár o país, e o Sl�. Hermano Alvés aIir.

mou que "o clinta' de intoleraneia. e de ar­

bitl'io continua prevalecendo no Brasil",
pois a humanização anunciada pelo go.
verno "é da boca pat'a fora".

esniente
I'> Saúde Manda Inve�Hgàr, / I
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'Esiel'iHzàção De

.

,o Ministro da Saúde revelou l�ir(w si,

do constituída uma co .nissão Imra: ÍlH'CS'

tigal' ;ll'i.lluciosamente' a denúncia �c ,que'
norte-amerícãnos estariam" êsterflízandü
mtüheres ria região Ar,l.1a;zônica, �,jsal;ltJ,(l o

centrôle à nataIhlade. Ncgpu-se a entrar

enr detalhes sôbrc o .rssunúo, "rev.elanílo

que espera pruneíraracatc ler um .rela�;:lrio
" 1 .'l'�' / ,

a respeito das acusaçôcs, qué lhe 8eN
encamínhado por um emissário do XlilliS'

tério da S,:úde ,qHC' já' se, de�loc"1l p,},['a
'

rcg:�ão 1(;11<lZvniqL.
-, ,

?'
;J"

Plêres Ao�< H.cfô�s

o l\'Ünistro Delfim Neto, da Fazenda',

desmentiu ,a�, versões de que o govêrno

pretenderãa- d;wplicaT o nível dos salários

no segundo semestre dêste ano,' Declar0l!
que a inte�lÇiip do govêrno é corrigir o ní­

vel 'em que foi calculado' pela adminis-
t .'

h I'"
-

I
.

fItracão anterior 'o .e amar o, reste uo ,111 a-

,
Cidl;.\riO·)� ite�l q\íe, de: acõrdo cem a Ie­

'gis!aç�:)\ vJ.:::ente",serve flf' buse para esta­

belecer o salário real médio.
4' • f'

Afirmou .aínda o Ministro. da Fazenda

, ,+\,e, :'par� chegar-se a um cálculo de rea­

,ju:;t«ment,ô saíarlal compatível com, a rea-

,tJjd.a(l(� do' custo de vida, é absotutamente
neccssárln partir da' fixação do nível de re­

'síduo .Inêlactonário em bases mais "realis­

tas fll�e ÓS 10-% fixados pelo .govêrno pas-

sndo" .. r '

,� POli outro lado, O sr. Delrirt,1 l',e:ú l":�S·

, ".' I1lpHti�l. q-u�l,qller il1ic�atrYa ,.'das a;,t·oric1a.,
dcs li:J.1�néeiras, "para l1- redução . de 25dil

p:lJ;;:l•..l:5(�I), do limite cios clepú'sitns compul­
sôrio- dos- bancos, à ordcrn-rlo Bane o Cen­

t�al.' Afil'J�Ou' que',� 1TI',.,d�da podeli)· pro­
vocar, na" atual

-

CO}l,junbr�:, uma violenta

e\:pà.ilsão' dos' méios de J�''lgament'os, pre-

'jtillkando a potítiea de contenção tnttacío-
..

nária ..Com a presença d';; ::pTcsidelÍie' ébs t)1 e

I Sih a será soíenemente," (;OmelllO;�ado an�;t·
nhã o "Dia da Vitó�iá:.'; em' cerimônia -a Àdmitiu, c.lltJ:c('(:1nffJ, ([IE' a J el,,{ç.l )

ser realizada junto ao �f-Ol1Uln�nto' N�acio- pussa ,:'h· a sbr (;ógH�'d I, �{1�1 têrnJos de

Ilal �os Mortos da �J Guerra.MUlldial.:\ 'médi,Q prazo", d�e?l�Q.o com a evolução

Secretarià do Ministçr10 do Exércitõ 01" ;',(\os m�ios de }Jq.gamcnto.,

ganizou um pr.Qgran;Ja _especi�I qÍte_ térá "

.

'início' à D,:ro horas, ,CqUl l'ccepçãQ às aut.o._. "', '" .l,á' Q sr . .Jarba.s PaS,sarh1�1O, dissc nã/)

ridades, segt�indo-se �. colocação d,e ,nl�1.t '. 11:1\ Cf l'aziío "p;lJ:a Q- .l:lotid;":io a,lannista
palma de flôrés no'

-

tÚJTm)o do soJI'LRdo,' " 's\H)_I(,Q }1OVa., ol1eia fie <!,umcntos dçcorrel1tr�s

uc:scouheeido, pelo 'presidcnte da, Rep � .. <
_

de ú��,a ,atllal' p�líti{!.a _:;nla1'ia1. NãfJ �bs.
bHca.

'", ,,,." I'
•

,
•

• fauJc" ta'mbelll_, não ilos é �lad() ignorar

Ao ato deverão estar PI ei>entes Js ,\Ii· <, -Jl�;e, �í;!}�al� (lOS enur�nes �acd��io� dos ui:

nis't�'os do Exército-, }-\iatilllf:;l e _AerOI'l;l'lti: :" NUlOS nos,' ;'aJ. 'estão,a, inf1ação'e s�tis' efei·
ca -além de outI'as' 'autodliades '�pecial. " tos: "'ã.u h�l assl111. na súa ollinião, nenhum

,
" ",

"

,

'. lqIJ'lqYO,p'ál'a ó alanna.·

,i���>�é���;:�:- ,:,'

;��>�:;��>-L>

_ O, nôvo Secretál'lo

,
tomGu posse

Ivan ,Mart.os, '

de
ar-

Comissão Faz

As Leis

Complementares
FOI Criado no, Min'sté­

rio do JUStlCO o ,lo. co­

missão encarregada de
elaborar os leis comple­
mentares à Conslltuicão,
comr;'osta pelos i ul'lstas
lUlz Cavolconll, FranCIS­
co HorJ'a e Alfredo Bu­
sOld

,Esperam os integran-
tes do cOrY'i�são concluir
dentro de ÓO diaS o ela­
boração de um ante-pro­
j eto referente à c nação
de dOIS novos) 1 nbL.lnals
de recursos, que funclo­

nOfõo E:1)1 Reci f2 e <::m

Sào Paulo.

Sete Quedas
Dá Para

B·rasil. e Paraguai
Seró lIls'talada ama-

nhã, no Poiáclo Itomora­

ti, a comlsséb-téctllCa

Brasil'-Poragual, que tro­

tará do Integração rodo­
viana 'e do oproveitomen
to do 'ene.rglo elétrico do

Solto :dos Sete Quedas,
de comum interêsse poro
,

.

0$ dOIs pOises.

• A comissão misto foi
cnado 'pelo ocôrdo o que
chegaram os represen­
tantes do Bro�il' e do Pa
raguOl, em fevNelro úl­
timo.

r

(, minisu·.'.l ilo Tl'_abatho, sr.; Jarbas J'a!S·

sarinllo. que p:l1'ticipou em São l'aulo (lI'

UIll prog'ran.'1a dc TV, disse nã'\" 11,1\01'1' 1"1'

'do "para o noticia ri') alarmista COlll l'(� ....

_lldto a 1l'na l1.0'-;1 ond'l amnentista dl.'co,··

J;clI(e de �')!<sa política salarial - ,{SSU11

COlIJO não poc:e ningllem i�J1orar que: aJJI.'·

S,lr dos enfJrmes saerifícios dus' úlliHws

anos, �'Í estão a Í)lf>lação e sellS cft'itus".

Diz o Ininistro que sonrcnt::: está aplican,
deI. "Ulas de forma, correta, a forllHlla ]):1·

ra ,1 ruaJ.ização do residuo inflacionat)o Cll'

COj�tl :ldl pe�o sr: Robc'Fto Campos".

..... (j)cOl'unZ-l '.la'rbas j'i\s�,al'iI,ho - (jne

}·{:.torm1r�tr h ')Je lJcla manlú à 'Gu,lIl � 1),1r ,

- admHin que a l1l�nsa!;cm ;10< mafeç)l,i!
Oosta c SOva nO l' de i'I'hdo "te"e aspéclos

1
I

,"

eX]JJosin)s. quc prj)vocaralll, 11\)lel11,C<\S ('

a t;t:'�' pl'es�i)�s em aIg nJ1l.'1S a l',C,!S, �u ill'(�tll.lI()
Iils'trçchos refereJltcs ii. .libr::l'dade "dndic,d

c aos � umentos salaria'is". Náó quis' rih·
'"

_
1

....
1:<>,)

ds�u de onde partem as prcssucs, c nt'11l
"
mesmo c,)I1fÍllJnar sc

. são" do mejo éIHJl['("

Sdrhl, "Iwjs llill�uem "d'be quem pot.1c ,',1,

lar pelos setores cll1))r,,�,i'n'lIS, li;) gru�il',

Vai ser Inaugurada,
I en; Apareclpa do Norte,
: '

ç 'cHova o·;se..nt'lél') gel-

I' fOI, do episcopado bras!-., �J ,

'f ,Ielro, sob a presldêrlClG
'T

�M,'iT,::'!I,1J1��ÍlÚ�t,i�'.a,.n"'" ,

�
... < ",'t,. ��i'-..: ,,�� I

I \; ".'r ..... ' ITt ��'ill ,*,;J1\&���f.f'�iI(lrY��'do' cardeal ,Don 7\g r:ié f lo' '. k 1
, �:< .

-

,

-

r Rós�l.,
I' •

J\deus 'As�!lrmas
I PRISãO' lHO, (O��i� Cust.! >r

Sih;,! ehegou outem cedv ao iUo, .prllcc­

dcnte de BrasHia, ,'sendo recebido' 110 <�erv; "

}Jori� }J0l� fO{I�S �s "J1\iiúJstros de-Estado, 3.
'

excecão, do titillar das Co111,Ulúeações. Em '\

seguida, o chefe do gove�'no dirigiu-se ao.

Palacio das LúanjeÍl'as, onde reuniu os

nlinistros e outros assessores n.um alluQÇ!o;

REFORMAS

Govêrno Pres!a
Contas De

---

Um Mês
Inaugurando uma no­

va forma de prestoçõo de

Batista Acha
Que ARENA
,Já Basta

J

o deputado Batista Ra

mos, preSidente da Cô'
moro Federal, declarou
nõo ver o mínima neces-"

sidade de ser criado um­

terceiro partido político
pa ra do r apoio 00, Chefe
do �ação.

.

! lutr:l�A G.ucr Ter

Liderança '�rti

1\precün a. l"en,são'
A J1lailH'm dos dit igentes da ,ütEN \

esCI Cill1\ c,)(,lda lia nece�siuade de criai

uma Liderança dn �u\e,'n(), atu,lhncnh' ,(

cargo do depl,t;�c!() Ern,lIii. Satiro. :\cl·edi·

t..:JL que II cl'iaçã,f) do 11th'/), J)()s( o sen',irá.
a curto pr,• .zo, de ducha de, ag.lIlI Iria 11('"

allimos dos arenistas mai;'kl'x�ina,lo�.
A 'lH'imcira rebelião séri�'" ��ntro d'i

ARENA, cOll1andada pt'lü Llepntadn 1\.lui,

sio Alves - que soube unir todas as ten·

denclas de:scontcnte:s - esnlz'iou-sc� mas

principalmente pelo lubil comportam.en[o
do presidcllte do partido sellador Daniel

I\.rieger. que, ao receber, ,em Bras\li,a os

srs. ,Bías Fortes e Joüo Homa, pront�ticoll
, sc imediatamente a estlldal: to�las ,as rei·

vjüdieações / do grupo rebCldc,'

Contudo, o quc ainda impl'éssiona o�
, ,cf

'dirigentes da ARENA - e espée-ialmente IJ

própriS senador Daniel Krieger - foi u
" ,

vigor com que surgiu o movimento ql1e

,cio 'a ser' denumin,ldo de "Guarcla Negra".
Ass.im,� uma das maiores tlueix,.-s dcsse"

clis�ilíel1tes c.entuais. �Iit"i;,; if]f1 Góntra' (l lí-
. der El"l1ani Satiro, dev('j:ã ser /SllP4eyada
COIU a cria'çã,o da Jiderau<;a da ,\R'!'}NA.

� discurso do presidcntc Costa e Silva'.
em Uberaba, defÍlúudo os rumos da poli�'
tica agrafia de seu governo, recebeu elo­

gios dos S1"S. Celestino �(o) (MDB.GO), e

Milvernes Lima (ARENA.PE), 'recebendo,
em con.trapartida, ataques ele sr. Chagas
ROdrigues (MDB·Pl).

contas de suas atIvIda­

des mais importantes, o

governo Federpl divulgou
, )

balanço do primeiro ,Inês
da administração Costa
e Silvo. O documento ges
taco, na posta do traba­

lho, um sentido concilia­
dor e construtivo da po­
lítico governamental, nos

Jus;;hcou que a A Fs'E­
NA Já é suficientemente
numeroso, poro dar sus­
t<>ntoçõo pai ítlco ,Co si­
tuacionismo. A' idéio do"

crioção de ur'l terceiro
nortido vem sendo pr€­
conlz(.;da 'pelo rlep( Itodo
Amoral Neto,

\.

RENUNCIA

Outro fafor que contribuiu p,lra n e�

1'aziamcnto da'lrebelião foi a clecla�'ação tio

SI': Dnniel K�'ie�cr de q!le colocaria o "1.'11

cargo tie PJ:e:Si{lente nacl()ll�tl da ARENA ;'1

mSjJosição dos cOllyeu::-ionais. j 1';1 tando:

para iss{J, de convocar lima Con\lellção IH!

1ll1.'!lOr prazo possível.

suas relações com os tra

lDolhadores e c'om as .clos
ses empresariais, ,Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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LlBE'RDAOE II: JUSTiÇA \ v • DE P,ERNA l'E�O AR

OS direitos civis a�piração permanente. e Cpnsúl'a até 5' anos

i'1ol ienóvel de todos os povos _\ constituem o tema
.às 1112 hs.

Ropers Bnn-VJIc' - Scllia
Co livro do professor H, Frank wa.Y. Jr. A L!BERDA- Gabei'
DE E A JUSTiÇA, que a. Editôra Prese.nco ac�ba' de A V N'

"

_ I GANÇA DE SPAl't't'!\

18nçor� Em seu primeiro capítulo trota a obra 'dcdis-
,.

cus .

crimincçõo rccicl. nos seguintes aspectos: O."rrÍ6vi- 'fec.niSçepi3 -:-' 'I'ecnlcolor

rr.enro de A!bo'nY, Educaçõo e Desagregação,':' Discri- ,à� 3314,-:- .','''':;' !) ]1S•
James' Coburn' - Gila Colàn

n-,inoçõo Rccícl e Votaç�o,' Uttlldcdes-Públlccs,' Mo- _"'::em"":" I. com(j éra de esperaJ";. movirr».. ,l- J

rodios de Pretos' e Brancos, e urna Questão de" Esco- Fví�T CONTRA O 'GENTÓ tou a progressiva cidade do S�!;,
lho. Outros problemcs como' o do-Censure, a 'Reli- : I\iAJ.J, O Governador se fez aCOI1ll',;_'
gião e o Estado, a atuação do, Supremo Trlbuncl e c:fllemaI;;ç.o]ie' - Cor deLuxo

- \. .

,
.

tôdos �s' motívccões do 'ideal da diverdade"
.

são :exa . Censura ·a�é.18' anos ,

. nhar d,G. st,:::t cxma. esposa (.1(')lT1

d '!
�

T'
-

d Lul G
.' '

Vem,ài! ... 'DOUTOR .TIVAGO Z'1'1da Silveira c uma comitiva,mir:o os no vo ume, raauçao e UIZ ornes,
s

:
• 8':'

. . ,

"

.

'< dz
. de:�t8cm1cl()=�c· Vicc·-Govel'�·aJ(:!'

PO,RTUGUES' PA.RA O V�5r!�UtJJi.Itr às 2 - 1,,- 7 -,!) hs. do F�st;;1(J;()· �Jo;g.c Konder I Dor ...
[H! DiiUlftó, ·It,oge):s' Brl)�"lé .:._,:. SeilUa

Gabei. ='cm = .r,' nhàuscn, Pi'esicrdntc ela Assen.-
De co,-nprovada e)(c'�rênci.a" como auxil,ia,r. do AAiIt�'GANÇÀ:: DE "SPÀRTIl'" bléia Legislatíva' do IEsLêl·dn' C

, . , ";cus .

estut!ante que se 'prepara· para;o,.exame de/ingresso ,'" "�, ,.' �. ,Sra, DCll,uLado Lecü;i:I'l'Slwvin:::lu,
_ �I !.,'.:.Ji.iG.Í7,�.·.('oJlt',,'· O,,:_Ol'éiri.d. c" ;,p',cnsado, r.:,d_e,,,' ".'./J.:\s,S,. i,m·",F.a"lo. -_,'

, _.
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'do
" I' 'd f - CmemaScope - Cor de Luxo -

�
. .- ....

'

.'

os escoa� oe c,!cnclo )UfI _Ica,.e:o_ IVro o,pro.. ,essol' V�mai!'.,-. ·.V'OlITOR',JIVi.\HO Pre.�l(�ent(' do
· ...f\ihul1àl'de JHsrí-

v,q)�(JtCilI,iftf(j i J\urora, A Gala :.Cleiícfo,._ � :AI�m' "A. M(jcbado'�P9uRério, ,.IIPOr.t,ugu� �ara�o:\V.estibular e!.o:vy:·,'
. .,,'. 1

.' ::.'" -., ,'.' r

dt.? 'bem O do Mal", coni inuCl objet0:cle,.t\w1\ier.psos':es- de - Dí(eito,' c.ujo'I térceirtr e'ç!içã-o .oçaqa .:de, vir" Q ,pú= - Ao ;.' Ç;;lj' !.H::::::c:rn bm'gac O'r ,tkllf;aTIG, úél .

tl.ldo<: .. fito�_6fií!J(;íSn�".críticos, cOh�ide·rQ.ndÔ-·o Glg\.{ns�· o blico �oni' o sêlD da FOl"ens�:_Sêg'�indó "rigórosomente -'à{i:�s.·. mô� dct -C�osfa·, .ScniJl.çl'oa' Celso- T�._, ..
'
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• An.kito -'>
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InÔiQF nome 'd�h'filosofia Cl parlir do�::;kuio XIX e ou- 0', prO.grama . e�tabel�cido peXas. autorIdaqes,'/o: àY.tOF, .\, DE-PÉRNA,'PRO AR mO.3, SuplcnLç'. Senad,OT Ahra:'(,

1io{r;ncol'ltr_9rn-no obro do'ClLi['�r'dc Origem d Il:f'O- quc�é'ccíte'd�ático dà·:.Universi�ade do·tBrasil,idíVidiu ,Censur�·até;5 allOS' c.a·I:,:k. Deputado :B�e'ctel�al }(\;..,--
g�(j,i1':?' nad_o );nais qtlO' LlI"n [locta,'e Uf't'1' jlrO$Cl'�.Dr on- '/ s'u,a obrq em: três paçtes p�inêipais, onde .f�rnece no" : às ',4, e 8"l1s,', '. qurn:::: Ramos', .s-écretâc:r�ó 'gel'i:lI-��: 0< moi,: ali,..)':;, da lilomtllrêi. alemõ c' lirii�'crs'ol, çõcsde('gr.am·áti�a históri�a,' de:análise sint6ti�a e I��i�:DUiJ.ori ,-",Ja?1c Wardrn

· .' , .' "

", . ...., ' .- . ,ClvJ,' Dlb Chel�e11l, Secretd,';r)'
Mod,;.';",<COii'; iivro,; conlimicn-n s�ncto lidos en"l Ft1(jj<;,'Ciln ·de estWstica. e litera'tura,�além:de exedéios e',modê- -::- em .....

"

,

J"'"
. , .' ,

'
" '. I-IEROJ:s' PARA' A ETEmh Sen.1 Pasta ;\rmando' Cal.il Buk��)P,'(l''.di'J.ulqacõo. corno" o erre coiS 'Tece ,....,Htil'flÓ:',' re-

..

105 de provas, "
',1rO. -.:+-", �/' ,:., d"

...
•

} j ,. .H�LlCt

S S P 1 ,.
,I ".Le��ura até- iS':anos - ec;'·d{n�io egui'anga ;

li)1 fC'.'!,
'Ii";r!'ai!:',. DOUXOR-JI'VAHO Paulo cl<1 Ros�.,· Secretário li::'l

B�.IRliOS _._ Ju:·;l.ica e 8-ra. N6rber.tol. UT1gm:(�-
ESTBE1TO te', S�cretádo Pla�neg ,e Sra. A�I �.

"CO
• ,

•

l1Q;� GuaJhcrLo, 'Com�andantt: ,Ór)

·��,�t�A' ;"." " 14í':'I'D.C Ce] 11;0b.s-on de Ahi('3
"

P" p
.

1 .�:. 'd CE'? rQ§� S.patetas ...;, ("li ......
. ,('·�.=l.oá; . reSK en (C

.

(]. :Ct��, (:
.

'I{}s' :áÊÍs} DO FAP';'WES1" Sra; Faulo lVIelro,' Se-cretárío elo
,.'ê�nsu1.'a;.até 5 "a�(;s
_às

..

4-..- ..7 -,9. hs. ,

T:C3.·i}81ho, João Paul? Rodrigues,
'\ C' I'SC

�.

Robert Hossc:ln - . iVlichb1c Pres I.�len te· da EI JE , J t! : : ('I

Me�eiêr_,..-ein...,.. /' Za(\é,zny. lVIín,istr ....
, P;=J;.rh

ANGln,ICi\, a,MARQUESA' .' , -,

,,: !no� ANJOS Pre:sf', Presidente- "ARENA (:::1-
C!nemaSCo_pe .,,;.. East;:úrm- ,t.ar;;'\cnsc" A;rmallcf.o :Valério '·.As ..

Coior. . _:
. ...

\
.

. Censuva".àté 18 anos slis', .!)Ü'elOf Tesdi,lJ.·ro, Est@lch �:

Wem.aiL ...·DOlitOR :lt-,Ti\ÚO s,r:Q. Vhdàir Macuco,' .Di'rétci'
.

IM,PEldo " DA.E$, Anita ,Petij,- ,De11U{,à':J
'·l��:211,2,,�r,.5·1:Z''i-.' 7,12.- ,Wd:!lem8r SaUe?";, Gabinete y\,�-
91.,2 :mP'<'Nf'�; .- ,�, I'\�:;-;,"'--'...F .-ri, II bn' 'ô' ';il"cta:uaji,Caviild�ritr.:.,:, Aij'hit� �_i�1'.Ç(jtl-· 'l":U) icas;--r< 'eõ or�:" .Lr-

M:âivil�-:� Mi1�o;,:r;;ág'6"�, (:11" c}*c;� '\lieifnj fu sistente, d� «)c' ,-
.

CÚiDAOOI .:- '

" \ S' h ", 0'-'EW:!:AÔ 'BRASn:�I:R:O ,F.�1 "tn::n:íhl, Tvo- , c' rniina:t:lsen p /':-

,

.' .";� �ç6'",:
-

.

,:
o,

) '-' eüll Gabill�bQ .1�l'dlo 'd�, $d.\?8
._ ����uri .. ª}é· �O.}ll�?�.> _ � . 'B'oechl For:111.1 �kamênte .ree2]i-
Vel;U 'ai!:, ,-"OO:tJTÕR J:lVA'(',.{ J -

-

1 '}' 'l'-"" r .,' d" . -;':1 '
.

.:-:... ;:: -'
-

� CIO n-a< os opc .0
.

j:.�reLenA)' . 'â Clu ü,'! (.'

,Rala '"
- r: -

I, 'dO -_" (_:,; D' ..o' 'tJ'"
"_-'�

,I ,.,.... ,tel:UCluma e 8rê;1. k r. r\,UY .l.-:.l':_-

-X:k-:�:'���"'''':' 'Eleai�or _fie. Após o ata' '.(;le :fn�U'glJra�(,-,o
PMk� 7_;·em t�.' ,.' do T'a]ácio do Estado, l)elo Che-

,

,. CHEfiA' ne FOGO f TJ' .

"
.

G t"'"
.

Censurs'àté'.i4 anos .

-e '(lO L:.,xecuLlvo. ·a ,ann�nse., .J

ve�'·'l1i-J.�.. :·t)OtJTOR JIV�OO .' Sr, ,e SnL llu,y (1;ourdes) ':1h:!:-'-
, \,' ,.J. •

I

\' _.;' se nO:i -sim.l1ático-·'·Sã:12i'o·,:Qco Cô:'i-'
�". -�', . ,t,..,

,
.'. ciUIrlél 'C)úbe;' iIecepc1bn�plnl'

C@�elehiÂ: fi quah:ocentós Coi1Vi8a�Qs < par�. c'
.,-

'e\:��anté �moçó h.Dlne�gem <1:-\

Conlpi��@ d,e Sovcluador do:EstaCt-O:€-':sua"C0-
�

.m1ti,,::a. teve. a: ·respôn'stibiljrd�1-(�·:_ ..

in16r.iotidade I. ao: oblTIerado,. ':;é,rví(:o:- eh: .'-h(-l'·� c'

�Lí}NDRES, ,4 (�lP14l'� co�Pa.. -o . CO:iT;p�tr;'f!úe:;S'�(' E���\�á�rdcí.
LHil) �. Est�d() divulg!tào R�,�_r'l .. -.

.

lúijê': ê9uúuritanu3nte '6efos
em�� "}.idhctilals 'bal',lletr-ó's
d€, Vmdres :revCla 'que as :itm .

·0 S
:', >I":, ,i.. "

,- I'
'

g:aí;, .éàbele:l:ras: usadas pü}'(rs' ---, el�a(jOr " 1'i1(éU !')Ol':
. "Beattes" e: seus se"t:ido:res nha.tl.sen, em vi,Sita �a. nosstt c:çi'::­
sãO- produto de complt'X:o de' r:r; ultima' semàna" :f0i,: hOine·-
ue inferioridade. '\

. Os barbeiros diZem (;,11 .11á:geadg-eoll1 elegante' jFtTirtar )'J1'
bCil :relatório que os ,Jüveií;s �n-; grupo de átnjg�s,g;u8.ddxam os cabeltl:s '(>�es" S 'de'I'as
""

. r 1188j ma, as 1" .

...,eI' querem assemc.Uuil'4,<"
às 'muLht'..res 6 atingir ,á,sSlin: �., _.�_'_"_''''' ._�_.�_,... �_._�

, 1./ , ...�_.""'.,=-""'-=="""=--F-���..:...;'=;,;-..;_-.':""","""-.,;;..-'----= _- - -- ._- ,-

os diteito's e ill'i'ynégló'S. ijj·
justamente reservados. rw

.sexo tenliniuo.
;.".;' 't '",­

""'"'i' ,llumerosas Ci1ll a.gf�;;1S
sociâ"ais e sexuafu que ás mil ;:;

. lhel'cs gozam hoje fazem �,
com que os jôVCI1S se' s-ln­
b111 irtferlorizad(}s'�.. diz (l
estudo dos cltlco "f.igaros'\
..EGtl'e' essa� yantagemi ,�'f.B,
el<on'am

.

especiaJ.mr-nt.e a�

'l!�li-§aias, as 'pUulas ::J.r.rêl.
'!06f!cepcimi!'ais ec 'as- j:úls ·tyrfiÍflr
ti·V'as ',à Pl'om:e'St'a de ,eirsa.
Í'lumtoU. Uma mulher dc wi
ID-'saia, ' afiimacfll, pa-rece e-:'
tal' dizendo: ·"p.�tf.e; if.rIft1a.l· \_ '

I
mas serei eu Q;l1'CNil de�l�:tíl'â
se 'poq,e tlicar"o'

.

Graças.i se'\l'ei'1dade- (jfll9'
leis de

r

Pll'l1lÍn);.SSa, 'a(.. (',lú:!;i­
'm�nto, p:f.�§eg'tl(im, fi ·i�H'8·
lua .tnulh..._CJ.!

.

'pode tii.i"Yl'tl>'111
�el':- "dO,'tU11·.'1!f.l{ido úll ,'l'e
oUhlo, ceda "ou tarllí.' 'lJ!lfilV .,.iIIIiiiíIl_----. IIIIIIIIÍIli!IIIIIiIi!__IIiIIIiIiI..._

v � p

-rãs".
.

,«;), estudo analisa 8úperfi.
j}i�iàlmente aS Vlílll;l1gCi'lS :(}.
'ferooidas pila llilu1a, rÔJ'(t{j.
derntrdo-as obvia'l- �._"-------_JilÍii iíIIiiI__iIIiII�

; éotp �m Flo,ria ·ÓJiS
ui de '.' Santa Cata'r'ina

)
I
!

lIi Soares

�iJG[Çy(jfs. AU::r. PAb I:: f:ÍÍ)UCAhOR�S
I

() 1'1''),,'10 do psícóloço André 80l'go é hoje, conhe
cido "o r�t''J;il, graças o seus trobolhos que trotom de

problcrn-rs
Ieducacionais, quose todos :Já, publ icados

entre d)� pelo Livro-to' AGIR Editóro:
,

o, d.S0U livro mais recente, "SuqesrõesAos Pois e

Educodores'". obordo o!guns' prdblemas fundamen-'

10!S, t.!n educoçõo, corno: o outoridcde, por exemplo,
f:Ue' deve S'2 tOI nor OPÔ!Q e não esmagamento; a mo­

!ol qd", rc apenos minlstrcdc, deve se tomar vivida
�,' .br'otCJ;' osp'oiítúneom'2n�:=""odo fundo' do 'pessoa dos

iXÚSo;' c f.Í!r. de influir r 01 e profundcmente na' perso­
nclldode ,eles fdhos, etc Todo urnccpítulo é dedica­

do' 00 estudo do problema. sexual, tal corno se apre­
senta no juventude de hoje: profundamente modifi­

cedo, r ,onos púdico talvez, e _!ló entonto mais ou-

-, êntico l(le(,,: cm-busco dos vclôrcs essencicis .do vi­

'do,. Lb,�çQr'0crlt'o da AGI R. VOIUlili� .17'
.
dá' Coleçõo

o'F'ém1íliCi". Trzrducõo do Rose Marie -MI imro. 'Cnpa
d��:�:!,p.flmd GÉ'bcl'r�' dI" M()('éd�,

)
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,
,

.�,
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:��, .

e"·

,
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Participando do Fp'�1?Ó - 'A,.;UTOMOBILlSTIC�
DE ESFORÇO ·CONJUGADO=FAECO=atUnlQ
niatrado pefa SAOEx$ você adqmre qualquer éà!�
TO 'lutQiámü zero l�m (ou ,'fuiruiQ�' ille,.��'ér), pelO
preço a� tft,bela" em 100' qií0�, igti�_, -�em :e,t...;
t:mdá, VeJa �ã qüe ponto �hégbií'ô,p�o �e �]\tl.l'a'"

. rizâção ao a:liiomóvet • qi1ê ã SAQÊi!i,pÕ'e �á'sua
inteira disposição, Al�â� 1131 (até ;·'de�.eMbl'o de

66.).' propi'i�táf.iOO de
. ��,ó;!Js$ parti�ipl\'i'ites' da'

'FAECO� sabem rnmt� heoo··i.ti�só, .'

centernente lançado .ern formato de bôlso pelos Edi­

coes de .Ouro, cp(l1 introdução de" Afonso Bertognol i,
,

ü texto foi �raduzido por Lourival 'de Quiroz Henkel.

"

v�
�dministl'ação :

r

.'OCIEDADE
"'1 .

,

ASSISTENCIAL
DEOnCIAIS
DO I:XÉI:lCITO
Róa Carlos d�' Carvaiho,
ZSÓ = soorelQj,a do, ,ED,
ELl1'ORAD.O.....sede·pr-ópri!i �

\-
;...
-.

� ...

:Inlõfmaç@�� � Inscriçie� = ·Hua Ttni8ü)e Silveira 29 sa'nli! 2 == F@ne 3560
rl(lrlan6poU� Üli ,oom nossos êor·f.�lores. credenciad�s

,l\conteoilnent08 Sociais
I .

\ \ "

CINEMAS
CENTRO
São' Jesê
às:l0 hs..
._:,; M:átinada -

'.

- o Guvernuiior Ivo' S: l '

Inaugurou o Palácio .,,')

._--_.� ...

--

Est;Jdo em Crieiuma.

o /
. - Por ocasião da visita ;l(J

.

Govemador "I vo Silveira; ao �;I�:,
..

do .Estado, na Capital do Carv..o

I zurn MACIIADO

-- Acabo de ser inf'orm':ldo
que o Industrial e a. Sra. Robi:,' I

(C .. .rmem ) Renaux, estão (1
malas prontas para uma

a Bu cnos Aires,
,

.- .Será P�Olíl109?Ü' do Clu:.::
So rr':mtünista de F191'ian6p'0hs,.
noi.c .....em black-tie marcada pal
o proxnno dia 3, no SanÚa-caLd'\
na Ccun try Club, quando Ser

apresentada a primeira Col:��;f,
do Costureiro Lenzi. A renda d
noite de elegância e caridad., �

'dc"stin2rá a instituição bel}e:Ci�
cientes.

)
-._ .Qó Rio:.Marcou Viêilg(:il

de }1'oventa dias. 'pela Et.troP2,
casal lVIuritü: (Ligia) Rah10s, N
ú}timá semana a bonita Sra. I�.
mo:;, deu rapida circulada na ,�:

dacle 'de Itaja( para suas cte::;;J,
did::ls él família Bauer Ramos. -

--A -CÇ):çula elas
da '-.:irlade; Radio Santa Catarín;
fesLoc']ou di.a 10 o seu 5° ani.vf
sano,

-.-- Do R"io: Acaho dc rec·:!;;,
os :"1HimoSi lancamentos em t""

� � 1

dos 8angú, especialmente ::ieie
cio:1adO's p'ela �legalite 817a. �"h'
ria '�;:lv�il'Gl DÓTia, . para a

fe-c)'to da (�Coleção Lcnú".

- Fr.:mlOS informados

p (,I':nhecido
\ advogadq Pedi \

G' lI! Lron Pereira de Mélló, él(,�1

ba àe adquirir título cte

prcn:;:-letário, do Gravata:
Clube'.

::::::::.. Elizabeth Bayer
e o ;1ca:demico de Direito NeLu :

Fe-r:zuando M-endes, es't�o de ,.,

s�c".(:�lJ.to marcado dia 26 pró'.'
mo lj') alt@J" mar g,a Capela r, ',i

Di ;1 f',j Espirito Santo'. A re22i 1

cão aos convidados sel"á no S;

ião· Verme:Jío 'do Marro Hótrel
�

�

b
- r

.

.
-- Rece eranll na terça·... I\

ra . crrl sua mai_'avilhosa 'resid{:j'.�!
�ia' no Largo Benjamim COi;)

ta.ri;;, '1')a1'a um a,gradavel e (Jf

'gal}�e CO(íu.c�el,·o Ministro e

Ni.Jt.r.1l1 Cherem. Era / c()Jpem(ll': '

.

ela <.l posse doi novo
.

Ministro Cf, I·
,.

, (-
'

Trrb'lnàl de Contas do Esta:.\f �
I ' •

EsLi\TCram presentes Vice-GoVC';'
. 'tiàdor -dó Estado, Desembarga

.

,. do�'.�s; . lVÚi1Ístl:os1 De'PHta:;h;
des.:a(8ctas figuras do' 'no�;�3'

,

niu'n- social.:

J_ Pensamento' do� 'Ôl;}:

Quem conduz e arrasta !

mundo nã-o sãO' ás maqtl:

tMPllOI\1)iP\l1S
lSPE:Clt\S .

�

. ,ARI QU'lltO:UEII
nptl D� TEBftf:tlt)�

.

So"UCC\o. moderno '0'
,. \

I

reduzir custoS,
-oroducOC\ce\erar C\ P ,

e

espaços.Qprov81tQr

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ACONTLC�{J,e.:SI
/ Por '\'alte:' longe� ncldo �'r:ri�rj2a, cometeu um preso em

Largo, na. Flótido, de .norne Thom�s
Gilhiac;'Nêío' conseguiu' apenas 'fugir
do cadeia,' más levou consigo quatroA polícia rodoviário de Son Fron I 1 .'

�. . cães po (cidis da g�ardo, fêz com quecisco, Califórnia, publicou um aviso pulossam dentro do cerro do próprioprevenindo os motoristas de terem cui- diretor 'dei :p�'ni.te.nciário .e. desopc-dado de uma mo�orista que costumo'- receu ossim.,alegre e feliz.
vo mondar parar os carros. O aviso nos ,

_ x
i
X X x-

jornais tem os seguintes corcêterlstt- Qucndo, na' primavero passado,
cos: "Elo é loiro, com 1,67 rn. de cltu- se' .procedeu o' umo Iimpezo geral no
rOI figura bonito' com sequromente 36' .

di
.

I':" .: .

d L' d
.

j" .

, lar im 70009lCO' e' on res.. oi encon
anos de idade,e possui uma enorme ci- trodo um interessante e vcricdo n1on"'-
cctris prove!1iente de. Jmo operação de � te de objetós acumulados ria cela' dos

°Gêndice!" ,
". mccodos.. Urno :gronde 'quontidode de

.

,
\ - x A x x � canetas01'i�teiros,: cigarreiras, bolses,

Um motor poro bicicletas, que luvas, bonés 'etc .. C�isas 'Çjue os '�-Ie-'
nõo preciso de benzina, foi fabricado qres animais' roúbovóm de visitantes'
por um holandês. A peça principal é u� descuidado�. ",
ma molo de aço. A corda na mola é da, .!_.. x � x x )(.�
de awtomàticamente pelo pisar normal. Our�nte�;2'5<cinps::um pcdeiro !ro�
do, pedal, Depois de pedelar um quilô- balh,avo na sua,:padqr,ia na cidade' dé
metro, a mola atinge o ponto alto e a l::Ythan, I�gl(jte-r'�à,> se�_' novidad�; :F=6i, .'
bicicleta anda depois quatro quilôrne-. _:6gfra,':óbrj,g,9do,,� �P(�l:JlO;'�.Q'�ho" e��

.

_, __.-,;-,� , _

.tros sozinha, com uma velocidade d�':, ,p�eg?, P9�"9�,��' [.ep.;e·ntj'l�;(rptmte, ·�ne\e. s�
"

"

"

25 quilômetros horários. E o melhor "',rn�r'ifestou _'wrí1'a:QI�g;'}Q ao';t�jgo! 'CâHb< ,�.,� '�\,-

A VAR.JG COM.PLETll 46,IN'OS DEde tudo é que não faz nenh'Um bcru- ,vé",z. Rue:;pe�9V9� em!trigô,' er'a,,dçom'et.i�;
.

lho. do;de \lm':inâíve·'·.:derrà-marnerlto de � . �'.
,

"<' f,:.. BONS SERVICOS AO BRASIL
,
•• ' "\

�, ." •

•

,
• - .� �

•

,. lo!' .*�-.... �
1',Iagrir:nos! Ero- botar' os' mãos n.o trigo'

. A_� ':vARIG pioneira as conquistqs, sua gran-
. pa�à;':arna�·�;r:�;'p5o'.e�ió vinflo o' c�ôrol;> ,dos" trá;nsport�s, -oéreos dezo. Emboro inst-alodo,
.l>:pàrêce.:Cq'd�;'c�isa!,:

. .

. no ,BtG�n, e�tó cornérno- ofi.ciolmente, no diá 7
. .. ',-" .

-

" rondo; hoje, 7 de M.aio ce- Mo·io de 1927, as ati--,-.'�X" x x )(, -
seu. 400. aniversário. ,A.. vidade� da emprêsa fo-O gUQr-8�:Jivrbs de:;Nk.. Phersorl;, repercussão do acont'eci- rom iniciadas, em verdo.

'um ,ernpr�it�ifO'.'db>E$c9<:ja, :
o pron;� 'menfo'.vai a!�m das ilOS-

-

de, quatro meses antes.
.-rou !?t;ldindQ,ul:n:.,a4tnen�o'dé:'sa,lário:· G- SGS '.'

fro:nteiras, conside- NO dia {3 de Fevereiro 00
legando. nõo fJ0der:cosar'-se 'com o que' -�d6ndo'-se o altá conceito quede-longínquo crio, pro

h >"AA
'

.. _' . interr1Gciono-' 'c�a' ern,Drê- movia foi batizado comgan 0,'10., I�\eu caro' amigo resp'bn.'I' " '

SGL -Nêstes quarento anos o nome, de "AtI6ntico".deu Mc. f3herson, �batendo nos costás/- .

o VARIG muito tem �er- Seu idealizador, Otto Er-do selJ funCi6nárilo; "bem sei que náb {ido 00 Brasi.I, não só pro tJst, já vislumjxova o pro
poderá coso? eom o que 'g�lh� �qúi;· porcio_npndo ligações rá'--' gresso imenso e acelera-
mas,' tÇ1mbén"h\ehbo _certeza que' ;um' :pidas" 'e necess.árias· 00 do do Brasil'. O histó;ico
dia a,indo me agradecerá por isso ... ' progresso e desenvolvi- vôo do "Atlônticci" levou

. "

_'_ :'x 'x x x _
.

' m�nto, do pa is ,

.

como além
'

do' entusiasmado
larnbém, �projetando, ho Qtto Me,'.f.e..r, três posso-O/ diretor de .urno companh,io cde mundo/'" o seu nome, 'su- geiros, srs. Guilherme

--/-

,. ,

scquros chamou o seu funcionório 'e

Ih12 disse: "Voéê está doido, fazendo o
. .

No. 485 ,'Seguro de um velho de noventa anos::>'
'E com 'um or. sabido o agente lhe res­

ponde: "nôo, Sr. Diretor, r:õo 'estou lou
. co. As estoí lsticos demonstram que

;.. muir;o '80UCOS homens \ morrem com es-.

to idcde!"
- X x x ·x -'

Você sabe, o-que é frcude? Escute
esto conversa entre 0 professo: e 0,0-

luno: O professor: "j0ãozinho, o que
é frcude?' O oluno: "E' o senhor me

.reprovor nos exames, Rrofesser)". /lCo�
. mo, exolique 'isto". Joõozlrrho: /IA

.frmJúle, sequndc o/código penol,' consis
+e, 'ém ,aQQs�r -do ignorância d� 0'�Itr1m

Ih I. ,I. r "
•

po,ra
-

e :causar pr.�JUIZO; _

- x. x .)C. x-

O 'soberano mais antigo· nó rnun­

"dO'i cjlde/' portanto, mois 'tempo S\" 8"'­

c0r'tra no' poder é..o imperador negro
HGli�6. Selcssié do Abissinia. Desde o �-

••':l" ,� ""., -. "-:.-'.�

,:1' ," .. ", �;:, .�,r'�. .

,

' ES.C·RFFO·RJOS

APÀ���_N'iqs:" .',
r')··

I
, -r' Temos muita eXperiência na nossa frente,

dizoDKWcom seumotor dianteiro. '

, '.

Gostol, João de Olivei ro ,.; �/,
GouIQ�t, crnbos do comer
cio de Pôrto Alegre, e o

"

',\
srtc: M.oria Echenique, e

..,t0t'!1bém malas postais "

poro as d.uàs primeiros ci ':I �.
dades. �aúch9s --. Pelo- �ir !i
tos e RIO ,Grand,e" -,9 se ,��!&l W
rem beneficiados pelo es �.:�,,��,',1_ �

I
'.

d
.. ,\':';t),' '0

peta'cu ar e ou ocioso X�1;l, �empreendimento. Eram iii]' :::)
.. tripulantes o cómondan- :t�%w,:)�;' ..

" .:,'
tê R-udolf Crqmer von �;jç�:�'\'s""

..

Clousbruch e o mecar':l.co ���:
F· :::;:��,,'.
ranz Neulle. A decolo- �:��:-:"<'i«'

f��{j,��!j��������·.'r)"""" ."
:;-:�v. I'�45 minutos depois, quan' j;�� . ,Wm:.d

' . -

h ... .�.��� . (-:;-.;.
o o aVia0 c �go,-I a CI-, '�:�'

.

� i::::
dode do Rio GJGii.ge, já' �?:i{, � )i'
com Q, escala cUI;'pl'idcr, ..

,- .'. .".'
' .. '

"�O ",,', "

em'Peiotos. No, R.egisrr()'/_;.·,i�.:. ".-.':.i\ ' ,
,

":.--

�ero�lóuti,;� Br?si!,eiro, ,o'.
.

..

'

FI'N'ANC,JA'ME�NT:O .

<

Atlontlro h'lsl'oflco e
'.. ':" '. . ,.

.

.e, ..... ·

• ..... I ,..J
" ."�, " ''''_'.' _':,. ,;. ," >r

' '�!"':t-;' {'I-.'�.·;.�Y:'; f:.·
... "

,',1 ...,

legendório, fioura como' ..;;, "� ; -�
'.
'. :' .. 'E'";:wa ..... ,; .. ,-

,., ;>: ,,> .

__"',

,q ayi60 co!:neC�iol no. '1,
'

,:,'" ;>. v' ',,-

' A"�":" S., ';A'�,0$ (.
.

't ..
. ·do'j3'.ro<; i1, tI:/LQ.··'hl�j;c.Q;, .. �llil§,rr-i'--s,_,;!.;i;: ,f:.f+,'ll',I,�' w.S,j ,;:� ·'tr� �:s.,

.,. ,4 ,>;;;�( 1"'��
�"(1{6-:"f�0�'T qué�'·h�·l,rr ';"i- ' _-'

,

,('-.' f."" ',.
..,. ", '.; ,; .;

'dui os, mais rAodernos 0':-'"
vioe.s comerciais do mUIl-

'

,do,' tqis c..om6 os famosos
B0ejngs' 7Q7-320'(:, os /lE
Icetro i I" -d, PCQximomen
fe, -nas linhós, domésticos
os ramosos A"ros 748.-

. Esto.tísticas.
que, nestês 40, o,n'os
VARIG voo�' '4-40 'mie ;,.,
IhÇíes de

. quiI6h1etros, .

transpor lU 12 milhões e"
" :

800 mil PiJss::lge'iros, 532 <·'e.·��
mi"hões de q.ui.los: :.Je CQr- .':

....
',,:

.90 e bógoge.rr'l, �'14 mi;;," .. ·.::
.

I hõe$ de,. dl_Li ilo� 'de 'cor� .- ,

reio, tendo ar selAS aviõe�
voado· durante ., .... ',
1. 3 8 O'. O O O h o r a s,

Hoje,- 'a 'VARIG ooero

14�.730 qui)ó"rú:�tros de
linir1o�.; 'que se' estendern
por t.odo .o terrifório' '110-
cion�·I, pelo continente 'o
mericano,· Europa Africo

'.·é G)ri'enfe Médio. "Nas co .

íT1emm·oçóc$. do 4'00, 0111
'\ier�órió do VARi'G

"

si? poderia deixui �e re­

verenciar, __ inclusive tam­
bém como Limo '. hO�lerio-_
gcm a j'odo o notável cor
po de funcionários da
emprêso, o personalida­
de do u. Rubem Berta
rec,:ntemente falecido, � �.'" �que fOI, efetivomenl'e, I', \ ��

d
.

f'" ,,$ 9:'

�m os mais leiS' segui- ,;� . j
"

o,ores e exec�tores. dG,) i- II:: .''_ . .dea! do pl0nelro Otio Er�, ":,,,,�, �* ��'-'f·'�"::;;>'� ..

nst MeYer. Em homena- ,::.,,� � I(!:& �
"

� t ,.�,
gem ao grànde batalho, MER-C"ANT" IL' "E"dor, a Fundação dos FUIl

- .''''

cionórios d6 VARIG :téve
o seu' nome mudado poro
Fundação Rubem, Berto. (
Presidido, hoje, pelo sr.
E r i k c!e Carvalho o

VARIG, prossegue no' seu.
desenvclvimentQ, sempre
visando:rnelhor servir aos
interêsses nacionais.

x x x x--

Com o idade de 112 anos enviu­
vou un") turto, de n�m� Or:11o:r Erkcn.
Isto, entretonto, não lhe tirou o alegria
dq_ vida, pois, mediante llm anúncio
em um jornal, procurou
uma nova espôsa-; irrpondo a seguinte
condição: Devia ter no móximo 25 a,

nos de idade. Mos acrescentou: Seria
herdeir:o de suo 1. fortuna. Apresenta­
ram-se 44 candidatas! Ele escolheu u­

ma de 21 anos, ,d� nome Maid e com
.

. .

e�a casou quando, tinha 113 anos, I

-x x X x�

O mais sensacional ocontecimen­
to policjd, constante cio história crirni�

,

-'

'. \

I�

Na nossa frente,
p ,e i s o �'l o t o r do
DKW é na frente.
E não àpenas- o IT!0 �

tor, mas tambéin o

diferencial.Eas ro ..

das de traçã'o. .,
,

V. nota o que signifiCá luotor' dian­
teiro e traçãonas rodasdi�nteh·as, prin­
cipalniente nas curvas, es,tradas em con�,

dições precárias ou 'COIU nlé;lu tempo. '.

Se raciocinarmos eInJtêrn1os' de 'anos�
a Vein�g, com seu DKW, também tell1.

1l1.11ita éxperiência atrás de si. A tração
nas rocl,ªs dianteiras do DKW já ,e�is��

, ,

,.'
.. ,

há36anos. Esó exis­
te há. tanto tempo,
porque tem dado
bons resultados
duran t-e todosêsses
anos.

O meSll.lo·acontece com o seumot-or de
,..2 ten')po�: tem apenas ,7 peças m6veis�
Por tudo isso oDKW é tão seguro. E eco�

:liôIUico rio uso e na lnanutenção. E tem
, garantia de ,6 meses ou 10.000 km.,
- :", COIUO j� dissemos, l1;a frenté, motor e
diferenclãl;'O que máis' ajuda temos�pe ...

1

'lafrente?
Um. futuro promiss<!,r. '''f<��

, VEND&.8E
UI.ma casa de 'madeira ii.

rua. Adio �lúnidt, Bar�íl'()s
(final p�nto ônlbus ES(,'1}-!ll�.
Tratar na mesma; fOlH Ja�r

� ...._�_.- ... - -�---
"

VEHDE-S.E
�

/

Vende-.:;e um Arl11.azem
à nm Cons. Mafra, 101. Tra
tar no mesmo.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



A NOVA CARTA DO
! EStADO

Talvez tenha l_lassatlo, des­

percebido ti ·.esfÔrço extraor­
dínárto . que. a ,Assembléia
Legislativa,

\ :'eln l'CUlUOCS

que' sc prolongam até altas
horas da noite, está aplícan­
elo "à tarda de estudo, dis­
cussão c votação 40 proje­
to da nova Carta do Esta­

do .: Convém, pois, revelá-lo,
para jusHça ao civismo dos

senhores ,tlcputados, que as­

sim
..
estão obedecendo a

disjiositivo }la Constituição I
Federal; que. fiXou, prazo
para a reforma constitucio­
,�:tl dos estados. O antepro­
jelo, elaborado 'por 'erudita
coruissãu especial nomeada

pelo Governador Ivo Silvei­

ni, eslá, agora, C!>Ul exceção
de llüUCOS dispusitlvcs alte­
nulos por emendas da As­

scmbléía, prestes a ser

aprovado e promulgado.
R('h'va,flle,

é

essa missão
do l_pg;isJ:l.ÍÍ\'o é ao nível de
tal expressão se estão man­

tendo, sem dúvida; nenhu­

ma, os nobres representam
teS do 110VO naquela Casa.
Ii: preciso que examínemos
o trabalho dos ilustres
deputados dum ponto de.
vista que não exclua, espc­
cíalmcnte, ..o i}nncl'atho, da

Constíuução Federal e mui­
LO :menos �lS circurist�nciás
excepcionais em que são
êlc!,> 'chamados a promulgar
nova Carta politico-jurídicá
para Santa Catarina.

A!iás, já. i! comissão
. que

elaborou O anteprojeto não
mel:ece menos elogiosas re­

ferências. ao. clitério com

que, atenta a 41afástávcl in­
junções históricas bem co­

nhecidas, ú'alizou tt-abalh,O
Íncontestàv,c] incnte noiú,v I.JI,
ponciJturit 'llassi"Çl 'de res­

trições quanto a prillcípios
g-etais em que" é sabido, ne­

nhuma, 'üikiativa' pI;Óprla
lhe" ca,bcri:l

.

toniar_' E o

J1W·SIllO cOllccHo se ,dl1sb
<lU' 'eXlln.lC· ,1 qué procedeu,

.

s{)!lre u texio da nova Cqmi­
titu.ição Estadual, a Asse111-
bléia. Legislativa" subonli.­
lJamlo-se lFS' Iinhas� nü:st:ras
da Carta Magnl1 Fedel'ill_
iUn.da assim - e talve7.

por ser assilu - não seri
lícito recusar' aos membros
do 14.1d(l.t� -.l.egislaiivo cata­

r�nense o hlVulgar mérito
de llll>vere..l1 procedido com

alta. clarividência elo mo­

lllCÍltO naciol1àl e com exa·

ta CQID11l'eCnsã,0 de qmu:lto
amlal'iaI?lOS 'acertadamente
ao integral'-hos(, como uma

daI:>' imidailcs da Federação
que l'reci�}uall1ente se dis­

pi}CI1l anks à coutilluidade
de suas tradições de trilba­

H!o e lll'ogre��o" pacifico� ql,�
à. fluebra' de sua� UUhitS' ue
c,"Oll.ição no . COllCel'io fede,

. ra.tivo, no púrfeitu eSllj\·ito
(lU\: se adotou CO�110 c!il'etrif
lIa rC{�l}llstnlçij,o deuloC}·úti·
cu brà�ileira.
Creditem-se, portanto, abs
I'

senhores dePlltados catari-
neuscs, os louvores que dc

justiÇ,l sc lbes deveul, 110-1"
nlotivo da i-uilerloÍ'üladc (k
vistas cum que, 11l·Csti,rul:l.
do.' ta!l�bé:m a PJ'esidéncü
da.. A.ssc"u.lbléÍê� . LegislaiiYi1
mi pessoa: do emUlentc
d.el1U�auo 'Leci,!1u SlowillSld,
encararam a tarcfá, agora
quase eOllColui<l� sem quais­
tiue!" incidentes ou_ tropeços
Ilue lhc rctardilSsclll o an­

damento_ . A ha.rmonia, que
lião sofreu solução de COll­

íinuidade . iilesmo aote tl

grallllc mÍ1nero do emej..l(�as
que sel'Ímll l:ejcltadas (lU

'p1'eJudicadas, foi a tônica
do civi�!no que marca. o

senso, de. " reSllOlJS3Qilidu(le .

de t.odos os pal"lanlenturcs
catlp:inCHG,eS,' : identjficando·
os face à rlignidade da fun­

ção, sem prejuízo da diver­
sidade de correntes polHi­
co-partidárias ou ideais con­

trapostos.
Não é muito COl1llUU li ill­

íerôsse popu.tar pda,s ati,,!­
Ilud�s' fios ,que kgislalll Im-
1'<1 a cO.Il1Ulúdalle, c isso,
'lue não implica

I

}]J'oprla­
.mcnte descaso ao dvislllO,
]Jode levar-se à. conta de

tl'anqiill<t eX1Jcctativa, acôr­
ca. do cumprimento di lllan­
dato dc cada UI11_ To (h1,,,i,l,
é cOl"Ílpl'cémiívcl que, em 'se
tratando ,da feitura, ue no·,

.

v:t COllstituiçã.o do Estadu,
a ncnhum ci(htdão consci<�l1-
te de' sit<].s lJl'elTogav,'as
])Usse cm julgado o que fa­

",cm, e como o 'fazen,l, aque·
ks 'lue tI; 11 a l'cspullsabiti­
!l� de de assegurar estrut.u­
ra ;iul'ídico-políLieil. às rela­

çücs do individuo cm socie·
lade l' aos "direitos c devcr
llo chlatlão.

- �'
...--,

,.1

\

A

OVO
A m.udança de um secretário de estado, à

meira vista" parece fato rotineiro e normal nas

ministrações. Precisamos, no entanto, extra·ir do fa­

to as implicações que a êle estão afetas, pois muda

muito de aspecto quando o cargo; visado é o respon-:
sável pela orientação financeira esteduel, como oeor

�eu no ,fim do se",a�a com a designação do �r. Iv�n
Mattos paro a secretarie da fazenda. Sabemos que
sé, trata de/um homem ligado ho .,fisco,. onde sempre
exerceu com certo brilhantismo a sua funçã� públi­
co, possuindo ainda outras experiências admini�trQ­
tivas em posiçêc de mando, de tôdas eras se desin­
cumbindo ra:r:oàvelmente bem, sempre destccundo-se
sua capccidcde pessoal. ,Levo uma grande vantagem
sôbre o seu antecessor, - homem que sempre pro­
curou servir ao estado nos horas em que foi chama­
do -, a iiade: fator que 'represente muito se 'bte'n­
formos para a verdadeira maratona cotid'jana que
de�e ser a secretaria da fazenda. '

Nada diss� conta ou tudo iss� não terá impor­
tância se o governador Inao estiver dispost� a dar-lhe
mão forte e liberdade de iniciativa, requisitos indis­
pensóveis para que o nôvo secrerérto Se desincumba
Q co�tento ta,rribém desta experiência pública. A,
princípio parece' ter sido bem recebida a indicação,
principalmente junto aos' set.t)res da ,iniciativa pv,iva­
da, sempre carente de diálogo e compreensão. To­
dos sabemos que em nosso. país a iniciátiva privada,I' , ,

é bem mais dinâmica que o poder público. que, por
sua vez, não' at�mpanha os passos mais êJg�is e . li-,.
'geiros de inúmeros empreendimentos creditados ao

capital particul�r. Um secretário de estado não po­
de- nem deve' permanecer em tôrre de marfim,·, pois
.0 j:5olamento .e o mútísmo servirão de tônica a en­
volver a aparência d,o p'róprio governo do qual parti-

1
'

Juros
�pesar das esperanceis quê todos d�positamos. �

-
,

no atual �o�êrno da, répúblic,a,. ri.�o 'es��:rmos impedi­
dos de contro,ditá-Io ou. criticá-lo, por 'ser direitQ .

e

dever, com muito maior evidênCi� _qua�do alg.um fa-.
to ven'ha ,contrariar os seus pOi'ta-vo%eS'6fiCi�'js e se:

mi-oficiais. Com gr(Jnde alarido anunciou-se no iní�

fio �o' s,emona uma

-

red�çàQ no �axa dos ji,Ír05 é de's'
pesas bancárias, ,lTIedido que 'esta,va sêrido:' ll1totadà""
por bancos pQulistas, segundo a noticia.

A l1ecessidade de reduzir o custa do dinheiro é

reconhecidã pelo próprio Ministro da .Fazenda, que
parece estar convencido das 'el1ormes dific\[lda�es
'que pesam sobre os e":'presórios brasileiros em' decor!..
rência das medidas saneadoras delineadas pelo go"
v6rno passado. O barateament� dos. juros bancários
seria a prih1eira atitude séria, nêste sentido, saindo
do campo das promessas e das' e�Gsivas que estão

enfrentando <JS cldsses produtoras há bem mais de

.do'is �;JnOS. O �roblema não .fo'i criado por um govêrno
àpenas tem. sido QSfavQdo pel9S' govêrnos que se suo

,cedem. promeJêndo a �ecuperacrã.Q e 0- sanea01ento
, inatingíveis, .pela i�épciQ e pelo desinterêsse.

Seria louvável se fosse verídicà a notícia con­

tida nos jornais no inicio do semana� mas; infeliz­

mente, parece ..
não passar dê um ,lance iSQlado ou de

umà mentira simpático imaginada por quem tem'

imaginação e muita necessidade de tê-Ia. Nós viven­
tes da Santa Cqtarina temos o orgulho de possuir um

bdm montado p,arqu� industriql e um ativo comér­
cio e, pôr co.,seguinte, também, temos ouvido as 10-

O1úrias e os queixumes dos' empresários com a mesma

INOSSA CAPITAL
,;

Osvaldo Melo
O NOVO E BONITO CALÇAMENTO DE RUAS DA

CAPITAL COM LAJOTAS ,APROVOU
Florianópolis é uma cidade que se renova dio a'

dia.

Os, grandes prédios ?e multiplicdm e se alfeiam.

Ruos novas�são abertas. Asfaltamento para a es­

trada da Lagoa Co Co�ceição e dos Coquei ros' a par­
tir do Viaduto, As estradas turísticas para o interior

,da Ilha começam a receber um tratamento necessá­
rio. Os jardins, todos eles estão sendo bem cuidados

enquanto os passeios que os ladei.am ganham vista
ncva com motivos fólclóricos, ,. •

.

�

VoltandlG a falar sôbre o calç'alllenfo d-'Iajotas
queremGs., alertar as autoridades, pbra que 'to(YIem

• providênctes .imediatas poro a perfeita' 'conservação
desse trabalh� 'bonito e limpo., Trata-se de pràibir a

passagem sôbre esse novo calçamento de caminhões
pezados, uns até de' dez e quinze toneladas e· até
mais. Esse trônsitG' de caminhões deve ,sér evitado,
proibido senão, em pouco tempo: teremqs aquele 'cal­
çamento comp'let�mente prejudicad,? e os pedros
partidas o que será um desastre. A proik>içõ� do pas­

�agem Gesses caminhões pesados' Ceve ser im'ediata�
mer:te pro'ibido e essa providência, segundo ouvimos

já é do pensqmento do sr. Prefeito Acacio S: Tiago
São Paulo, que é São Paulo, não é oem;itido o passa-
I'

"

gem desses veículos pezados pelm: ruas principais do

Cidade. Porque, então, nõo "fazer o mesmo em Flo­

rianópolis? E' medida que se impõe.

Florianópolis, 7-5-67

/
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. DA RESTITUIÇÃO DO lItPÔSTO· Dl: Rf;ND�
" • .

."
r!"

Cos� -de vez qlle{ com muita fre-
.

quência, �'total descontado na

fi6ilt{l iu1:tra;pass:l o montante efe'

t�va:ment� devido pelo contríbuín­

�e.

,.
. Dispoe o atual Regulamento do

Il,,'lp.{lstQ de Rendá Que se a decla-

_ \,�-aç�o ," '�e rendimentos
.
apresentar

resultado '),legat.ivo, o .Impôsto- ar­

'l'�c�llado )j� '. fon'te, seriÍ restituído,
'�épi;aJÚe 1't."Q.4erimento !.:ormulado'
'pelo,' prÓPJ:io" 'çontribuíllte ou

..

seu

lnQCiU-�nlor.
.' '"

.. �.

,ecretário .'

:1,

GLAUCO JOSÉ ·CôRTE ,

, ',� K .

'

,

,I
I
'",

: ,. ,! ,. I. � j

.,

,'I. DO,5 FUNJ)i\]\1.ENTOS
I,

Tem sido' unânime o" entendi-
� 'mento colhido na melhor ,doti,trip,a:,

no sentido de que 'aqu�le que pata' .

'um tributo indevido ,tem direito' 4
"restituiç.ão do e�césso p'a,g'o. Sil­

gundo Carvalho ;'dos' Santos, essa
..

'

doutrina, que encõntra, aS . SIlóH;

prímciras raízes ,:0'0 dii'e#o,· :róni�•.

no, ch�goll' até. os HOSSO'S 4i�s res>','
, ,

llêitada sempre, réve:lándo' ai",' }ie�sa:: ' ,

unallÍinidáde' 'signfficat,iva' 'de. apóio
ineondiei.onàl; a ;justiç.a dQS precei;-
tos flUldamentais em. que.:k aJ.i���
ça.

o 'direito à restituição . repousa
no princípio ge'ral .estabe�eé'ido p.�
lo CódIgo.Civil . Bra�i1e\rQ; ��ilUld�

. o clual "totJ� 2fluêle que J;eCernl�í, 6.
'quc lhe não era (rcvido,; ,fica...

'

ob;i.
g<lllo a rcsnt�ii;"_ . : ',:;":

;
;.

Os nossos repositórios .de
'. _deci­

sões judicais estão ,cheios 'de seo­

t�nças ordellando a' restiJ�ç�o dos
impos1o:'õ cubra(los .. indcvl<l�men.t.ri.
l'-;stas cOl)siderações ,P���lr,n�

oporhmas, nestá boia c4't, que as

pessoas físieas estão' apresentll-ndo
as s�as Jecl�rações . de 'n�ll4i_�eIi�,

�'
"

fp!,,..:·: ..........
,�

•

.,; :

DE. TEB�iA \i;M 1'8i\íist, ;".
,

' .... " "_ ..

_.;:.-'
'.

.'

sérgio
costa

ramQs

Eldorado é·um nome por �em!li.s
paradoxal para UPl 'país on�é há

instabili4a,ge politica, ciru.�l'i_a" c .pU;:
brcza cultural_ Gláuber .R.och.� as­

sim denomina o imaginã:ri� pl,1íS QP­
de se dese�l'olà a q-qase sUrrc!!l,í$ii­
ca estória de seu filn}é, "Tetra eu'l

Transe". Talvez porque a bele;lá, e à
. graça do filmc rcsida justa�l}entc ai:
no paradoxo, que é lima f(ril.te. sem­
pre inesgotável; quand() .rem exjJlo-
l;ada. �

,
-!;'.� �

.

, O éoutrcn:�rtido f.iJme
- teve o seq.

cartaz auinentado 'em Cannes� ,dI')­
pois que lá cbe�:i.ra'nl as notíoias ,<l_e
sua proibição; 11.0 B.rasil.·COIpÓ �odQ
o fruto llt'oibidq. é mais desejl140 7"'
:vide a maçã de Eva e a mUlher do

proxml0' - a l1elicuia gaimou, de
repente, umá inusitada eXIJ,ectativa.·

.'

lUa.s afillal, todos queriam �'Terr.i
em Transe" livre de' censuras,,· con­
cebido como obra, de um cifleasta
acreditado mesmó entre os papas
da sétima arte, os FeUinj� 'Visc011t.i,

_ Goddard,'Le Luc, HergÍhan, Vadin e
,...:�' '\' .

...

_' -.... -'1
-

outros mais. ..

Disse "todos queriam", nias logo
retifiqJ: todo!; menos o dIretor do

"'erv.iço de Censurá, preoeupad�o em

apareccr muito mais do. que o fil­

me, desejo' êsse prenhe'dé um��or­
bidez tcratológica. O homenZinho,
cujo libmc agora me cscapa . (e,u
tempo de uescoh.rir que, iSso ,é um
l'eles e pifi \) detal11e) Vislumbrou no

filme "llrOpa.g-anda 'sübliminar do

comunismo", c, por jsso queria llroi- ,

bí-lo aos seus compátl'iotas" a queni
a sua repelente presunção, pres­
supõe de uma total incapa,cidade· à
percepção de quarlquc1' senHdo eso­

térico que possa ter a olHa. 'Ora, ês­
se, prejulg;al11�nto, essa idiota pre­

cauçã.o de resguardar a .pt.>elJ�o idio­
tice alheia, .IÍ profulHlamenie idiota.
É cOlno se tudos fôssem de�proyi-

. ", . . \
dos de qualquer senso 'pr: cr.í,tlca ['

ll,lssíveis a qllalqllcr s_ugestão. coe:!!­
dtiva.

.i\ princípio o filme fÔl',� l)filibido,
sob (I pl'ctext(l de que era iUI01,,1l
e inc:cntlvavn a libertina,gem e o les­
'biímismo. Depois então, o g�nio�i-

."

, A., resüt;lifç..ão será efetúada atra-

.
véS' dé aniÍlaç.ão da,' respectiva re-.·
ceita . p�lo� , (\�legados regionais do

itppÔsto,;-d�, rend:a .. incumbidos' de

'P,�o-r.nôye.r -" a cÓQi'aqça originária..,
• t:- '-.

• I, ,\

,�, ,", , !
-

•
�

,

. ,É h,ui_?prta.l;ltc 9bserv�r que' preso
çs:cve �em 5. (cinco)

.

:' a.l)os o dircítü
d� o, cc)ntxibiú,n�e ,)l�dir a; restitui­

ção de qll� se esH tratando, conta·

.�o; o,·p'l;'��o da_ data, do pagamento
Q.I.! .reeoUiiinento a maior. Todavia,
'o: ped�d�' "d�, �esÍji�uiçáo • wl'igido ii

\).utorid'áde coil1p�tcnj;e susl1cp.dç. ()

praió ,�Ie- préscrição, até ser profe­
rida. .·decisão· final" na órbita ád,mi·
ni�t:��Ú�a_ '

',�- --::

pri­
ad-

cipa como colaborador e não como aproveitador.
O ,grau "de- comunic;abilidade do govêrno com o

povo. deve !ser bem elevado e racionar,. pois qucndo
existem desinterêsse e' indiferença pelas coisa� pú­
blicas é mister despertar o estado latente e receíce­
do de-Jure e disposição, pois somente assim Se senti-

_
rá o administrador estimuládo Q' prosséguir nas rec­

li%oções. Lembre-se o novo' secretário de que não. vai

\rabalha.r sozinho em tarefa
-

Isolede; pois será com­

ponente 'importantíssimo de uma> equipe governcimen
tal. A afiniclade entre secretório e governador so­
mente trará benefícios para ° nosso combalido esta­

do, já ex.istindo um irresistível e insopitável toque
de esperança nó mudança procedida pelo governador
com dose de bom-senso e de oportunidade. Resta 00

futuro 'mostrar O ecêrto do escolha; que todos espe­
rámos setp seluter p'ara as nossas .finanças.

A ida'de do nôvQ secretád6 efetivamente será
\

'

"t:,·:'
.

�m fator a pesar no crédito Cl.uê lhe estamos +ccnce.
x dendo, pois não acreditamos em govêrno sem entu­

\siosmo nem conv�cção e consciênci� do que, ,está fa�

,.endo, .quol nau sem rumo, que seria Q anhtese -

d desgovêrno. O entusiasmo de ,um govêrno deverá

atingir. o opinião pública, num entrelaçamento de

interêsses e vibracõo 'CÍvica, mas semente 'será' etin-
,_ - _o,

•
"

,

gível 'com q partici.�açõo de jovenf' QO menos men­
talmente, pórque existem jov�ns e jovens. Os jovens
de idade mas aniquilados e sem pôde r de· reação ao,

esmagam'ento .e ao ranço provincianos, e o jovem de

\ mentalidade' cujo idade de pouco yalerá. Confiamos
em que o n(lvo secretório �se enquadre nêste último'

gru!po, 'baseados' em informações e' em fatos'de sua

vi�'a pr�Hssional,' para que tenhamos não um pouco
mas bQsta"te dinanismo, sem tin;tide% mas com mui­
ta comgc,m.

"-,,'

,
i

j
;.'-.

'.j'

. ") ,

nlIo,�siriático da censura brasileira

·pi....9p.-e ��e "propaganda subliminar

�o cori,llUÜslllO", titulo que,
.

com

c�i'téza, daria de bom ,gôsto a pró­
xÜI\a '�ric!çÍiC!1o papal.

._

,Em sua primeira exibição, feita
,

.

-c;:.
pítJ'a'J)� criticos, o filme agradou a

m�Jor,i� .d€Je§ e t',stá cotadO' à "PálIJIA

de ,OÚl'Ó". Um dos críticos cheg'oU
��é � ili7;er qu� a 'fita er� "uma nlag·
,nífieã" �pera sôbre revolução" -

frase que deverá, em breve, ser

censuraclª- pelo si'. Rpmero Lago,­
i'\]l, é ê_sSe o nome do, sacriparlta! - -

i>oi� a êlé não interessa,a semanfic3
.

que as pá:iavras possam'ter; em. cer'

ta�- circ�stância�.. Pro 81:. :;Làgº
'.

, ,"
.' 'i' "

qm,ilquer revolução tem que' ser a'
)"Redentora1'. Coitado, deve ser um

suje�to t�,o cbato quanto ",lung1e"
da "Grüti).lh<;l." ou das. "Casas I'CI'

nalllJ:n).canas". .

'. ;',

"inhmsr�ade c�m que se 'queixam' e lamuriam em ou-
,.).

- ,

, ;
tros pontos dq paiS:,

::., ' 'O que �.� sabe, todavia, é q.ue.o Banco qo I3r,asil
já refebeu det�rminação de seu presidenl'e para co­

meça'r,'a>opérãr 'c�nl descontos de dois 'por cento' 00
mês os titulos do co'lnércia e da 'indústriÓ',

.

espera rido-

se 4'e'ntro' çle' alguns dias instr.uções �o Ban.co çelltra�. ',.'
• 'jnok"tiffO·WG- Q b'doçõq, d(l

.

mEi_djda por o)"tr;os 'esr6be- ,.
. leciment'os de dédito da rêd�. prj:vado: A recoí11énda-

,

çôo feita ao eanco 'do Brasil, no: ent�nto, tem caró-
ter Interno, aguardando-se o �ell' C;�"1Rrimento em to­

'do'o território brasileiro, e que n&o ,fique o alívio res

trito a�eflas aos chamados granâes"cenhos financei­
ros, onde gravitam os interê!is�s de privilegiados.

. Os, qpressados correram Q ,'c;ontal" estórias antes'
r·

de temp.o, antecipando-.se a tecer loas' inspirodos nos

níoHYéis de sC"1pre. Logicamente º apressamento na

divul9aç�o da notícia não diminui o seu vglor nem
sua importôncjo, pois 'es.tá é a p�imcira arremetida
do go"êrno� federal contra a chamada inflação de cus

tos; ,tida· pelo's' hQmens r�sponsóYeis pela politica €)co­

n�",iêo�fín",nceirQ como causa principal (ui demen­
to primacial da inflação prôpriamente dita. Se' bem

que nqo cheguem a afirmar que resolvid'o êsse pro­
blema' os demais também estarão solucionados" o

que serià um evidente abs'urdo, Os seus benefícios,
não obstante, serão muit� vastos� �'S��''I!fão para pro­

teger da bancarrota e da derrocada setores 'J'!'porton:
tí�simos da ·vidci eC�"(lmj"a ,nQclonàl�' CigOra J1lais es­

peranç�da e. COm fôl�90 suficiente para continuar a

resi�tir 'um pouco mais:

o QUE OS 8lÚTIU1S DIZEM

..
"JORNAL DO BRASIL": "Nõo foi',?111 apenas os

assalariados, restringidqs em seu consu"mo, os sacri-'
ficados (no combate à ,inflação). A iniciativa privada
depoi"s dé sofrer a inflação" pagou preço alto para a
\ desinflação. E o fez, com raros exceções, com pleno
consciencia de SbJa responsabilidade histOl'ico, Ao con­

trario das estatais, OS empresas· prlvauas adáptarom-.
se à novo realidadE: economica."

,

".'

"O, ESTADO' DE' S. PAULO'·/:,.- "UnlG mOhstr�'�­
óídode dos proporções da Lei de 'Segurança Nacional
(não pode), -sem desdouro poro a dígnidade do' país,
5er tido, como já o declarou o sr. marechal Coste e

Silva, Ror um instrumento indispensovel._Q ação 90-'
vernamental."

"CORREIO :DA MANHA": "Parece que o gover­
no está,' de Jato, imbuido de uma consciencia efetiva
de agir na 'reestruturação do sistema administrativo"
em lugar cje permanec�r em �meros circunlõ-qulos teo-'
ri�os, cujo brilho poderá entusia�mar uma minorja de
estudiosos, mos não ajuda, de imediato, na concrc-'
tização da tarefa bosica: mudar paro melhor admi­
nistrár. "

/
.

"_FOLHA DE S. PAULO": "Depois dos parlamen
tares federais, que isentara,,:' do pagamento do il11-
P05'.tõ ge rend� a parte' variavel dos séus ' subsidias,
'chegou G vez dos derutados e$taduais, que acharam

,', I •

jeito de burlar o preceito constitucional que os im-

pedia de per.ceb�r subsidias 'superiores o' dois terc:os
do: fixado� paro o� federais, São atitudes que d�s­
preo.1"igiam o Poder Legislativo, o auol, infelizmente,
nõo parece dor-se CO',lta de que está Fornecendo or­

gumenl"os aos' que o consideram o respbnsavel maior
pelos mazelas' nacionais,"

,

\.'
,

Eh1' 'C��iIes; a;;' opiniõ�'s d�� crÍ'
.

tl.cos �uropeus l;odcm imo ser preá
sas 'e lrretocáveis, mas são, conlfr
do;. originais. Um disse: "No filtJ1e_

liá qesordcJ;Il e g'ênio"_ Outro: "V�

'jo Qn1:a çorifusã.o' barrôca". E _elaS
se sucedem assim, surpreendentes.

,
"";..,._

.,,'

\
" O P-"ópl'io 'Gláuber nã.ó definc su3

ohra;" "ç uni rUme às vêzes inco!1l'

preehsí'vel. .r\-1êS�o eu ebsoiutamente
não o c'ompreendÔ. Não é um fillnt

." explicito, defiÍlitivo ou ra<;ionat"

Por aí, deduz·se que o' único a'

"defiiilr" o filme- foi mesmo o sr,

Romero IJ<tgo.
,

,

Qj.uuüQ,a lUÍJ)l, sI) aguardo ,; hora
(li; ver 9 filme (que em l1,ome dO

'l:ióm IOCn.110 e da cultura: foi liberada)
para poder opinar sôhre mc_
Pata talltó, teria que ir ao Rio 0;

São. Paulo, "pois por aqui; talvez SO

cuilsig'a vel' o ';Pl'. Jivago", asSilJl
mesmO"

.

tl.ep,pis que os ameri�ano�
pou'sarem' tl�·j.ua ou a BR-lO! ,estl

.
ver :PtOIHú:

.

/.

. 1'01", c<Ú"Í'ttal- <lê nm Esta.do cO/JlPO'
licnj:e. d�

.

fei.leracão dc um país, C)'

l�er�:s� o Í){ Ji�ago. Êlc já telcgrll'
fou de Tijticas dizendo que vcJ1) o

ljé. '

.'

f' �alJI,Esta capital. e êste Estado I�'

no pais c}�amado Eldorado (O dO

Gláuber).
Ou . -'?r�sil, �alvez ...
Q\le Dell,s 110S "ama' nesse tl'llllS�
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. �v: �� ���I 1&,
,,. ALUNAS; IX;) 1iJN.SI1'{O' PRIl\lÁRIO �ue es 1%'. ' 'I.Q andar - Fóoe '2.1:� '1.�' :il�li' 8.'2 Ud',•. ·_.� .._1.'.'�iJ5��:lll,

.. 1
? ' 'j��"c'lt��*,�O;'�U�lqU'eI'; és�ola esta4�al, mu- "'�"'f':;' ,

"';'0"""
,.'

..
'

"

••�
, mctt'��" J?,���lctil.a.r e, grupos escol,ares.." II'\tt. 9.° - Pa:r;.�·I?!i.�!l,ç��al'!lió_s. .'�luno� q\�� cursa;n a

,,�g,.'I' .--_.":.
, .'_��' .=' _� _Q, .. ;, �"""'I'Icol_� �d*�ílijll: ,d

..•.�veJ::ãO. eIiV1ã.. l�, pelõ
� Co.rr�lO� . .

'

.'
'.

em eqy'el(J� tech�lio. e. se1ad-o, 3 (tres) ·rotu,. '
"

.' ,

I lo.s I,ll!..• P'l}é��iJ1h.·'D�' �e.�9�fQros, fa.bric�dos pc- 1
' Mé!»[triJ;iKiUml@ C�llllral, "Iela Cll).; Fi,r.t· Ll_IX? "de-Fósforos de Seguranç,a, i, "-, . !"

de .

q\l�;�lt�-2�' tl�� "de '�uas I11!lr.qs: OLHp,: II Vende-se no· magnífico. Ed. Ad§Jia AinL'11, de trente co.�, I!.

.

Pl�'�f.;W�l '�\!lPl,\ FJPE. I �OCA, OLHO: ' {i � Lhing, Copa, Cl'zIDhã, Instabçõe;s�,�nitã:l1ia
'\

"

' ����:��=�!�e:��T�GAD4 li: LíRIO,· P,à:,�" I Dependêhcia�, �e empregada.
. i'CONêlJitSQ f!A1i �tJX D� �ÔL�AS ESC;O:· fi

'
.

� I "tr

LÃll:!!1S;'RÁD,iQ�'�AqION� DO RIO D;E, JA., ,,�sa no .!YlS rei., .

. NEI�O - �UANABARA.. '

c' § l.··.'+. As �����s' 'devida�nen.t.e endeFeçadà�, 1

.

I Na principal'Rua do. E'strei�o com 6,9:0 X 4,'Q: t;�s_. cl?,4-r
I

" pó�.er�Q" �l}�bé�;'�r entregues na R�dio I . li tendo .
uma casa de madeira nos fun'llos m�� Mo':

'!
;' ,Ná40.;ri�ldo,Rt!í·de_Janeiro. ' ,,··x8,70jWts. .

. ',:
II Art. lO," - Os r�!tulo.s (\eyçl'áro,' ser .recÇlrta�os do� paco-

...

11 ' t�nl;l?�,. ?em � de�t�wl�� .d!!" pap�� �ple_,o.s env��. TRATAR COM DR.·' WALTER UNHARES,
" '.'-.' ,CI 've, .e. (l'SJ,l!U1}?!;i. p.�r.���lpa.nt�s �otlerao con.çor- I' ,IMOBILIÁRIA 'ILHACAP - Rua, FE�NANDQ �C�,' :

, rer c9�. qUAn�í4;-S �ar,j;as d,es�<lap�m.... '.' . DÓ, � - 1.0 ANDAR·:"'_ FONE: 2341�' ,' .•..

Art. 11." _ OS-r' � ílJ.tlJ!,O p�,l'qc�pan��'�scl'evetá, no' ver:" !
.

," : .

, � _' '=0='='::::::::�:;;\!;I'=;::;��,

,
so t,le ��À{l<, 11º!�0! -tl� prt?IJ!'lO l?�:pel do pacotl , ""', OC,:I

nhp 'Ql!��'esíª �iad� ? !Desmo, � �ta pu � . __ �---"... ---,........,__,.�, N,IJ·ór Carlos Auguslo Caminha�áqu1n�, 1J�' ���o/-a, be� le�íveJ-; se� �o,�e .

e enqerççQ C9�I1I�fo.'S, .0. ,wveJ 'e(>co�:r' que
. "

.. ,:,'.�;,!" ,'.� ;7.�, .,

esté �ujs;llldó, 0.. 'nOlI)e da. esto.la, cidaíJe;. e
"" ..

'

�C!',.,..'tI' >T''E '. '. ;,. "', '11' , FoIJ100).ÇS, jm�nsam�r:1te em registr-ar;-,q Çl9.radó:est�d�.:r
'. '; . > /: ' ...., 1- , IEPRIl,;'I.'!I,�"f:flLN ,':, �c�. -:,

: ,-' ��I. n9trçJ,a�.:.ÇJ;uç;.�.q� çhegou aOficQnhed��1'lto, de .ha- "

Os "��tulos I\�é!'ftó /ser. ��?mpB:nh�(Jos �ell' .

.'. ( yer o Sr: Pre�idente da República,. em recente d�cr€ ..

resp9st�S. a qq� per�\m-�a� fe�tas- u� I,ileco-r'.. .:' :'F;:'�':'!-FI0,'S PAfVl H:rf·)l"'l:ÓVEI�. VOi�W�6�Nt} tq>, assinado na .pasta.da Guerra em dotn de 25 de crer qC!lS �I:o.�:r���: V �al � data da

I,n;dC-l� I'
r ..�, ,:

�ril, p' rom.ovendo: n� E.,�ercito,
.

na Armo.' ,de ,Infante"t Il�:qdên�!a do. ���iI? 2.) Qllem pr.o.clam,�.1J. 31 ,li. ,\In.dústrlil :nf�t."lúrg�,)a li.l· GumlàQara," fu�rç��;lqa! _
.

�pú�Jiea': ') .

'

... r'. ". '''II !, i ; "f:Cdú,. representaçã,) de seu,s ar.tig9s�, �fsta, PN;i roia, qo pôstG d.e Majór o' n6sso prezad0 cot:lterrân€ )

·Extra.to d�,.R!'!�!l�me}l�,g �pl"!)vado pel"l Mmlste.:rJo da.', '\",; i';el::ncntc:' comp.etc;.1te e "lo ra.m�, ac,eit.!l... J�rta;!.,� ���itão, CARLOS AUGUSTO. CAMiNHA,'. se,rvind:>
<',zenlla, sob o. R·Q· �7.?,5fI67 -:<- Ca�ta Patente n.o 221).. '

'i-'l'apustas.
"

... '.

nresentemente. na' 160. C S M, que ve . ch.efiand :
: ,seis a..pufaçÕ.e�' sei'�Q reªlizadàs tôdas as' últimas
":1'cas·f.eiras de c,�qa j�ç�,' p.ela:Rádio Nacional, às 20:30 'i lf'17b', carta detalhadl, plT'a "iNDé�TRJ,\; M'�t�i: ':rnter'nament,e,·lná m.êses,
;. ,durante .o.,p�'ô,gr'?m'p, : :R�C�EIO MUSICAL FIAT l' '(TG�CA". à Av, Brás de. Pina, 749'- ZC.22 ..- �iQ 4'1 '

O Major :CARLOS AUGUSTO CAM!NHA, pc.
X. S�rão concedidaS 50: bôlsas, 'cuja duração. é de ,) i. J::,.nelro, GB,

"

i suas apreciáveis qualidôdes de militor f" cidadão.: gc
.

'S, corre;p��J�e;;�e �� �crso. .Ginasta�_ completo.
.

/

2_:e de um vastíssimo circulo de amiza'jes em nos'< 1
'_'-.-. . .. ! _",

Capital, senqo ml:lito estimado. por wpcriores e Sl ..

·

bordinados, que receperam a agrddóve1 notícia cor 1

· G�egrip, pqrque" merecedora.
M-il}tar cqmpleto/ cumprid0r ,de se,lS deveres (

,
�

(!evotado à nobre c€lrreira qU€Çloraçou, o Major'Cc ..

�ninha ·...,êm sendo muito cumprimentac!o, pelo prc··, _

. moção, aos qU<:lis nos assodamos prnzerosdl1}enh
{o·mutando· eis melhores V0tos

I
de teIici( iodes, exter.:·

yos aos' da exrna Família.

Quinta PaiI�
___-...,,_)li.....;,_�.,'

"

BANCO: CJ:tfTI.lAL· DO BRASIL
l' s

Indústria de Pescado Ilajaí SIA
Edital . de COh'foéação

.

Asse.m6IAi�
.

Ge.rol *xtrao�<Íi,ftCÍ,ija >_.
: '

São CO�yid�d� os' se�hores adonist�., @�;. ,IA-·
dústri9 de Pescodo Itajaí SIA a se reu,· rii.17�m, �m �,�:�

.

, � ; f . r

'

sembléia Geral Extroerdinórlo no próximo _
qlg l.� @Ç>

, O Bárico _Cent�ql.., q.�- ?rqsil, tendo em 3lstá' o ·corrente,.: às quinz�::��rd�, na sede social �."1#1 Mie",-
'

disposto r"\?� ��i.�,Q.$,·:A�i· ,,�.�.: �9 'pecFet0:�<?; 60; l:�Ó, rique Dcuer sjno.; ��stó' cidáde 'de' Itajaí, g�t�,�Q. g�
d�', 8:�.67: e n,9.� j,t-e.n,s' ylr � 'VI'II qo sua Re'soluçóo Santa! C:otarina, a'i;fim de discutirem 'e ª�litR��ç,�r:A.

.

no. 47, de i��ql qqt,9,-.:�nf,9rmq:· .' sôbr� o seguinte ord�m do dia' '.

.

- As cédulos .� rno,�d�$_ sujeitos q,,·recÓlhimento cem- a)' reformo' dos estatutos socicís,
tinuarão o ser�çe��dQS 0U trOCO;QbS pejo rêde batl- b) preenchimento de cargos na, Diretoria; . _

cúria, até a�"�Mir\tes s;!9to�:
" c) outorizoçôo

ô Diretoria pata cssincturo <i1,,e �A�r.q,.-
.-- 13.5.1967 ..".. ç��uí'çj§_'de 1; 2 �,5 cruzeiros; ';o:. to de odministrcçôo:
-'- 12.2.19.6a '""" a� �'9�oS metéllces, de rodos 9S

'

d) cutorizoçôo à DirMoriçi' para ,o,f�re�.i'I11I�IiI,tê .qe, ..

volôres. lonçcdos em. �,i·rç;yl<;Jç§o cté d vigência do bens imóveis em gar�tia hipotecária 'parq pl?-t;em.ç99.
nôvo padrão' mÓ!!Íet�riQ. .

.

l:

de financiamento; e,
e), outros assuntos' dê interêsse social.
\

_ Itajaí, 3 de Maio de 1961,.
-Lu'iz de fl1'on!ÇQ Ribeiro

Roberto de Abreu S(!mpaio Dória. '.

,

•

< 1,Q��-1l,Z. ,

Rio de Janeiro, 20. de- obril de 1967.

BAH,CO:C�NTRAL DO� B�sli.. i
' �'.

GER,EI\;Ç{A Dºi,M�IO CIRCVLANT,E
"

/ '-
.

�:c,�",�, ele t.i�9·
..�' Silv� ,_.. Gerente
"", '�.' -

.1

!.,;._,'.

,'-

'.,'1

":.u�1ií�

'-'-,,,," :;'

.- ,

'1"'.

'8'". '_",
.{

,,', ,.

I.
\ .

I
, I

. ; �!
, .

,

parabens!
.

se'u sonhQ es:� r�(MizJldOI' sJla iam.,íli� esiá fe,liz é'

O�/p�sse,i�s' - é, só �uesl�o' 'd�-pr�r�ma-lb�:, .
. ,'.' , ;"

.� ,CER:TO:. E VO,CE? JA �NÇ�MEN-DI[U O SEU VOL�S,
I

, OU PREFERIU UMA ãtnMi-J? ,'Vccê chegou aira!adó par�
P�!iiÚ;ip�t. dtr �Or!rVãmftD em? 6tf eH me irisn:�rqt !fH��.�;ailla

.
. fl'I" � J1 i'JJir� €,J i",r�, ,f'* "� ..:' '�'a'O,,,� "Wei' o� '"� lJt'.; l!l'O-.qU2 a,tu? �-a�:U\'�'. �1 � ,." ,"iI,:' >F ' i:h 'F-', �Ul:<_v ....,'. "' j,

:de e:sto�h.cr�) 1W �<,i,j' ;}F'. }i�,;;_: ';'7" t' '" h:�ni • !l�r!k; )ú,nl�s,

,.

.J

.t��.!' f I�:� :� 9 Ih

h('!���� "

"'l_

-,....._,--�,,_..,-- ',. �. �._-__:... �_ .....-.: .. _-�--
......... _ ..-'--,---

.�_�rlf�lt_jh·d.1""'

SOCIAIS

Registramos o transcurso do oniversórío nctch­

cio, ontem, do nosso cmiqo Sr, DALMIRO CALDEI.
RA DE ANDRADA, funcionário' do Departamento
Regional dos Correios e Telegrafas e pessoa muito
�stimada nesta Capital pelas qualidades de coração
e correção de otitudes..

Pelas suas qualidades o seu grande .número de

amigos e pessoas de sues relações' de amizades, fo­
ram-Ihe tributadas várias .hornenoqens de opreço .e

r,econhetimento, sendo muito curnprirnentcdo.
Chefe de' Família' exemplar, funcionário deste' .•

cada, o Sr. Dalmiro Coldeircr de Andrcdo é muito m­

',acionGdo em nossa Capital possuindo um grande n':.!
mero-de reloções 'de, amizade e sendo estimcdo por
suas ocendrodcs qualidades de cidodõo honesto 8

cumpridor de suas obrigações cívicas,
Por tão significotiva data e. 00 fnzerrnos cor"

satisfação este' .registro levamos-lhe e aos 'do exrnn.

Família os nossos votos de perenes felicidades..
,

"

\. '

Na 'Môternidade "Carlos Corrêa", nasceu r o

dia 26'de abril último, o menino RICARDO, quevelr
enriquecer' o,venturoSo Idf do nosso amigo JOAn

�FAEL EVANGELISTA, 'funcionário' da A�encia <d'J
Banco do Brasil em nossa Capital, e de sua espos..J_.
Ç). Odette-M�ria "do Cost.a Evang�list�,

'.

Por tã'9 "grato 'eYênto vêm recebendó os cumpr i­
l'Ii'Ientos do grande-:circuIO de amizades de s�us Geni­
tores e Av6s Paternos e Máternos, aos quais. nos a �

'socr:iamos> júbilosoS, COI):; OS melhores votos de felic�.
4ades e vida. venyurosa, sob as benç.ão� do' Onipotel _

'ta Deus,
. No Hospital e Maternidade' "Carmelo Outro"

n.a·scey uma encantadóra menina, primogenita. do ( 1

s.al DELTON LUI'Z NATIVIDADE --' Ona. ELlAN:
Lui DE ANDR�DE N)A.TIVIDADE, . residentes er':1

npssa Capital, onde gozam de um vasto círculo de a�

rnizades .

ADR"IANE, nome que recebeu .(] graçiôsa 'men -

r:'I,o;.� tr�u�é ·ta�bérri. imensas ôl�gfias' aos,' s�us . �vé"
�citenjOs 'Sr., \)alrrÚ·to Caldeira de Androdo - Dnc.

E�lantina Luz Caldeirá de Andrada, e a materna Vi-
vq. Filomena Parente NatiVidade,

.

çumprimentcifld�
.

�os ge�'ito'res
.

e, Progenito�e� ,.

�:' j., .

., . .'. - '. -,

�"Q ESTADO" formulo votos de perenes felicidades..�
/ ..�.� .I

\
,

1�. TIEN��T'E. TELMO ANDRiADE
i. ' _.

,Na pasta <:la GLerra, vêm, de ser promovido peb
EXmo Sr.' Presidente da Repúblico, no Qvadro Aux ..

'

·
I ia,: de !)ficiais, 00 ppsto de lo. Tenente, o 20., Tene.'1
te· TELMO ANDRADE que serve na 160. C S M .

Oficial distinto, compenetrado de seus. devere!;,
o Tenente TELMO goza de um vasto círculo de,am:·
zades no sociedade ,Ioçal por �uas qualidades de cc'_

róter de coração, tendo o notícia de sua promoçõI)
sido. muito bem, oceita por Superioresf• Colegas e Su­
t;>oi-d rnados.

'lndúslria de Pesc�do San.!�\ lXhu:b 5;11,
Edital de Convocaçõ,.,

Assembléia Geral Extraordin,Ho

São convidados os senhores acionistas da In­
âústria de Pescado Santa Morta SIA, a se reunirer'1
em Assembléia Geral' Extraordinário, no proxlmo
dia 17 de móio do corrente, às quatorze horas, na �e

de SOCi?1 à Av, I;3rito' P�ixoto, sino. nesta cidade d,:;)

Laguna, Estado de Santa Catarina, a fim de discuti-
,

rem e deliberarem sôbre a seguinte ordem do dia:
a) reforma, d,?s estatutos sociais;
h) preenchimento de cargos na Dir.etoria;
c) autorização à Diretoria paro assinatura de con­

'trato de admi�straçÔo;
q) autorização à Diretoria poro oferecimento c e

·

bens imóveis em garontie hip9tecória paro obtenç,ê:)

}de financiamento; e,
'

e) outros ,assuntos de inter,êsse social.
) Làgúna, 3,de Maio de 1967
\ Luiz ·de França Ribeiro

Roberto de Abreu So'mpaio Dó :ja

10-5-67

r.lorianópolis, q7-5-6�
-,

RADAR MA SOCIEDADE
. .

.

: ', � NO ALtAR ,dp Ig.r�ja d,q D1Vi,J),Q .8.;·

';.·pirito��f,Q, s�ta"'�eim, o 'Joriwa�ta, lV.(�1:'"
ido Medeiros F ilho e Míríam Luz rec.L :�"

ram a benção de Deus. No/ Country C d.: c,
ioram recepcionados os convidados.

.

,

- MISS Florianópolis 1967 Rosa l\la� "

ria Pereira, recebeu a faixa de Regina Lucia

Ca�'l1eiro _,. Mjss Florianôpolis 66, no Baile'.

dos Espadins, realizado nos s'à.1Ões do Clube >

Doze de Agosto. A' eia. Catarinense de >i: ..

dito, Firianeiamente e Investimentos, 1fl1'e�,.�'�

ceu um brinde ,a Miss Florianópolis 67 �.

'''lflsa Maria, Pereira, que foi entregue pelo I

':J,lete José Carlos -Luiriguini..
'-.,.--

I
.,

',\
- NO Baile do Espadim, a Senhaa

']Ç)Ísio Oliveira," entregou um bouquê ele,
"�re$.a(S�nhora Coronel Elvidio Peters, C(:�
,.'

o homenagem. 'Naquela Sociedade ao .=Jf'l-.
'':t'sária da P�Ucla Militar. O Almirante J0-

.

'i-. de Carvalho Jordão, dançou a valse ... r'l
•

"IJT;ss Flori�nópolis 66 _._ Regina Lucia (�. T­
.,' ro 'e, o'Coronel Elvidio Peters, com TV'l,�a

1
.

, ,. 67 ,,....,,,"1T'é'lria -Pereira - Miss F.ori?nopons .

'. adetes ,.com as ma,drínha5!. ,acompéillhRt21H,
n tenente'Pedro Bernardino, fez a apre,5·:�n ,

, rI ('ão do animado Baile.

- O 'DEPUTADO'Lenoir
.. Va�gas Fer;.

-,eira e Srà: o Sr. José Vicente 'BarballtU -�

.: a convidando'o colunista, '-parf:l o ta�;a'

entoO de seus filhos M,arta' lVla.ria 'é sii� .,r Ju '

róximo
'

.. 'dia dezoito', as d'ezoito horas, m\

Capela de São Pedl;o d�'Alé�ntara, 'Re t� 'í� .'

da Universidade dÜ' Brasil; no Rio de Ja·

nciro� Apó� a cepmonia r�Iigiosa os c,}t1,i
,

�ldos sel'ão reç�pcionados a· Rua Figucl'edt.
'Mágalhães _' 304, apto 204 -. Copa�� tLt·

na. '. I

----

- SÃO re X�pCIQrjstas do Concurso ·ie
\ .

""
.

'IJiss Santac.Qttar'ma '67/: Aldonete, Jan4j(j
B'lgueredo, Carm�ln Cunha �. rJIaril�rie B��
drigUes�

,

'. - ,":"
�. _,,_ _-

_'
-. JÍQJE, .n� 'l'.r�{ldade," fierá rea; '::., r:,

r a .prova auioll.wbili('Íl<éa; pat·odI1auú. lf'_IH
li 1omovel Cluhe de 11'loriianóp:>1is'.

.

A ART11V
.

1 ' .

,

'-. �.L'1., VaI an;ar os me .�

/68, de", saida dr praià, no desfile àe ,:,/1'5:'
,uta Cátarinq, próximo dia 27,' no Gi il�;t�

I :'harles lVIontz'\
-,-

ENC0NTRA-SE nesta Capitr I,!
:'nalist,a,Nqgel de Meno, de "A Nação!
umenau.

"

,>'

"':_,' C...A�ME:vI Lu�ià Silva, e 1\Hss'( h :1-"

,tal IVlotéis Clube. Pariicirará do �Fer '.ii' [-:11'
n Beleza da l\tIt,dhe:r Catarinense, que ,:::_·á·

, L�izado nos d:,o 2B, �;7 e Z8 próximos. L 3d
..... I;

1"" ..

'euove ela :-::CI';)_ homenage.?G:a con: H:'U
,.

,.., ,

, te, para reC'eber a faixa. Havena F' ·(}3

, rrakes", serã�" contra,tados p.õj:'a <mim,l' O.

:vento.<

,_,,°1

-,_' O DR., Iya:a l\[attos, assumiu a -Sec l'!'

a ria da Fazenda, com cerimonia pre::ffvi::í
,'�'lo Governador, Ivo Silvei.ra. Recebeu

'

a��
} lçôés do Sr. (uPf:irtino,Medeiros.

)
,\
)

-. A POLICiA Militar, de Santa'C;1 :<Hi-·

na, sob o Comand,o do C'oroüér �lvidio' rf�­
�

,: ts, comemorou t) seu 132� aniversário: :-�m:)

(,Jenidade real'tzôda na Escola de Ofici2,;,;;
'la Trindade.

---,

� ENCONTRA-SE nesta Capitq1,
'r)malista Silva Junior, :do Cl0rreio d�, rL�

Ti) .Veio para o Baile de IVfiss Santô Amat'(j�
.,�r7, realizad.o na madrugadà· de hoje.

.•W'll,llA fÊ)JrS CJ:r�,m�
DIA 13/5 - SABADO - às 22 horas

rp'EPRISE 'DO SHOw REVISTA _ "VIVA MAn 1.b II

. /Com todo elenc;o de jOVE>'1s' dq society.
Traje Espérte -'- Mesas na Seci'eta'ria do Ciu)e
}. .

DIA 7/5 -' DOMINGO.- às 18 horas

FESTIVAL DA JUVENTUDE

Com shaw surprÊ'<;a - Mesas na Sflcreta ';0 c'�

Clube .- Conjunto. de "NELSON P�DILHA".
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ranel no
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Corítíba : e : Fl€,'ueirensc,
�Si d'às- rMis', Íídimas ex-

, ,,,'- -' /
p:res�s, Gio,', f00tlJa"H dos

doís 'Estados' v�inllós,' esta
clo no estádio .da rua B�,
d;li�Vi'l:; )esta�",tíúiSle, satísra­
ooad'o we� as-pir,<:l'Ção O:J

PUOfiWl fl®:t.tan0pol1tanb que

4esej.a
,

rever o -clube , ,pa."
reaaease,: ainda uma. pu-
t • .

j.qnte" 'fôíf_ç:a ',do' "SOCCCT'" 5tH-
1.\raSileirQ 'c que vem -de
ume g��, $011re. ([) Arné­

ríca, em J'oflh-ille.
, Q' a'l'Vf·...�rtt� de Currtíba,
eonsíderàdo' .o clube,mais

,qf1l1etfctbl : C�.,:' .eatartnenses
�b.treV"o..'i g."furitos. dó Pj".ru­
J\lá, e que tem' pr0jl�tado so-
,," \

bromaneLra" craques como

<?t;.erc1.an,. Ni.vu}do, Sanford,
,Tpnit'(Q, Bequiriha � outros,
mi ter, co.."ltm si, mais urna
V>�21, a, 'tobcl&' catarinens'e
qu'é, no éotanto, o respeita.
J.iJ: que l'illnr-€ID

.

es,.quece o

pot�tJ;bá ,cl,� .. t\}iltas
' glq.rias

pa;ra ",O P'3raná>e 'tantas do-
i'
"
'\. '.

1le,'lI. d;e c.ahl'ça pam os, Dar-

�.ver�es, ,já Jqué 'nos Car�.
'

peo��t�s BI<:s.l!leiros foi e

continua sendo o time
ctlil. seleção pmpuuel1j,

-

, conta com grande Sal

vit�J.'jaS sóbre os, Cata
ses.

O ,Figueirense sabe
'vai enfrentar um ati
rÍ'0 tàlvoz'mais duro

,

Aenériea, do' Rio, qUe
leou o nosso alvinegt
4 ,x i�. 'rvIas, jogando o

sabe e fazendo das tti
'

coração, ainda mais
incentivá-lo sua grand
cída, o time orientado
Ad�o Nogueira. po€!era
rnads-, alcançar uma

retumbante.
O choque/desta ta

';Adolfo, K6nder" e

cada vez 'mais á

que Ise aproxima O '!li
to do encontro :qüé, R
te ser eqtfiJi.brado e

'to da lances sensac'
Dai- o esperar·se Unja
tência .condiZente

C!iI'llpoÍ'tllnc�a do match
Vai fazer reviver a ve

validade entre

C;'1,ta]e paranaenses .

,:',. "�91êiiol P@dérá, Tom�r Impulsá:.
� �1' "

•

Na :1.a ,Bo��,: .'dO' . ...,,�,,' Saio!liSf.�
"

'eiree(t" rá_ermcl\rs' eS o' ,Cilrávàila': "

_') ,

I ' � • � 1 ,,(. , i' ) �

•

" ,Conheceu O,úlr.a De�Johr
-

(9' ca1!ti.:-Óe�)l[aito, de" fUfullH'>t,
de salã:6>:.v6Ht0tl', á� ter" e�m_"
tinuiêlad� com. p desdobrá' \

tnentd da .sétimà r0da� elo
I
turno. ,Ni1 '

.. pr�llmfu,at', 'o

Barnerínâús- psssoa Péld' TI­
radent�s malit(f�o' 'S;')t' ':f

�ei!i jôg-o". oas'ÍJa-nte': �qil,Ui:
had.(\):' ,

� � I

Nô 'préHcí" pr,ipc1pal da

rcxiad1'il;" O, 9��aM�. ,.(;tO: -!).T
volítol't" a·: pé,ttl:er 'maIS � q,Ü'_;.c;,.,
lD01i\t\).s�' agota d:i3fi�, do�­
neíras,

.

qliàn'do Ó. pla�t4
llie' foi. 0���;s�\};�t't x')::

_, I � ••

r" � \

t:a O Clu� :0bzJe �e:�&td-
20'in:(i) ! nde�' fuvl-c'to' "e (tsola­

�;. ��clG), de pett-O, �o
Palflei,ras. rlGC, .,lídEl!;' ,tatiJ·
ô:ém lrlvlcto e' Juventus to-

150: \at"r,ás, aÍtlda ínvícto.. E.L�
" 1.'

.

<f cíasstrícacão geral:
" .lo '·lut'!airr. ..:__ Doze '(',00)-. O

�;p�
.

I .. .,
\'

'

"
'

'

Z' lUgan--. - Pa1J;iei;râs 60th
1\ p.p:', ,';, -.: '.

>, -;

.
3°' Jú':ÚU' .- 'Juverlt-w.,q ..com

• > • l' :.
�. p.�I?,. , :" �

, 4� 'l)Jgtü' ...:.. çrú�('lro' cofu
"

..
�

a: "')1' <,
'

� -t:r: :.' ",' I' '. "
, "

"5" ,lu��t', - qurav'S�" '-do
4�' 'À,� '5

. "

� '<fum ;;' .p.p. \ ':. ,)"

,
6°, \'qg:}:t; ,,' TíPí'deI}tes· ,"{l

BaJp�rin�1:l�' :co;n;, 8" r.l',P:'." 'i'

._ \

.JD.iRÉÇÃO - PEDR'd, PAULO,MACHADO,
. .' �

,

,� .. :

,

I
\ I

asque�eb 'I
. "',

'�o,ritz�'
\

1 , f."

" �l 'I .

Tendo''; por palco o Giná- 'que prendem a atenção
"ia ,"Cha.r,l-es ' EdgWlid Mori-' m(oettaccloi do- prLI'lcípl0 'ao
�",.' do' SES·SENAC, ,está fim.

s:endo efetu{í.dà. com entra- IpiraNga, de Blumemm;
da franqueada ao público, o Palmeiras, de Joinville, ·e'

CampeeHato, Est;adual de Doze de A:g'ô,s�o, dest[l-' Ca-
"Bas'qltéte'1n'ol,. q1:'!:e, reun� três;. pÍft.arl-, eis 05 protagonistas
l.yl.tegorizados clubes, todos . das lutas que' fOl:atffi iniciáidaS
oom ,suas equipes bem 01'- on�m' e prosseguirão hoje,
ganii2ladaS e: preparad�s" pwporcionando·. aos. flJ;i'c.io­
efetuarf-do' 'embatés' rer':hi- naç{os do esporte' da cês,ta
dos e sen..�c'ió�qiS,. dêssés as ma10l:es emocões.

• \ • , , • 1,-

ionais
"

. �, ,

�.
," ,< '\0..,'

',' F�U· lht:�d.�M�� r���!w.an de, Bas�"efe·
,

,Ai' representação do Funil atrás, telegraf&Fldo· a dire-
'-,� :\1 j

da" cidade .de L,ages <::l;.)'v.-Çs t
' , t'd d d b

p �_ ona (>\'1 e:1 1 a e o , as-

,.�,
. ",' "cohfirmar (à SU1'1 participa· quetebol\ -em Santa CataJ�i­

',' '.',� ,. {"-"'çá;o' bas disputas do Est2,- na, cancelande' 8;, sua -pa�;ti-
,

.. ': .,.
' ctu)}l: Cife Basquetebo), volt!;lll

- ., -'
"

"À�ràyéi�dO ,a realização
cl.o� ce'r±aw� de voleibol' : ju·
vetill; marcado :p'lra Join­

vIDe, . �erá êfetuadá -

u�na

�UItiãó 'L'tÍtr'e, a diretoria da

�AC "

e:.'?S' s'eliliú:res repre­
sen'tani-é&, d� I;igup e CI'ubes,
na . teptim-à de acertir de,

• t.�1b:e'�,' PXt2:' a réali�.ção (10

campeonato Bstadual t
leibo'l, nQS'mwlde� àol'
bertão, éOJ'Q- .'jogos
brados nas, várias

CI',

em 'turno 0 returno,
{Confirmada a rea

_

dêst.e • certame, o v

poderá vol�'H a de
em nosso Estado,

cipaçáó.
I

,
'

".;
..,;" ,

"
.

r��(j B;��rr:��,TI' �:i@l,P;r; Re��niio
, ,,� . .' -: 6- Con-selh,ô Técnico da criaçã,o da: Divisão Especirul ,

," �., ..
, ,,}lo1E?�boL ,da: F'edoraç§.à Atlé· de VoleIbol. A�reu:ni,ão está'

.,' /' � ,', �ica... Catarinense; vem da mU\(\'1da. parft Joil:.vjÚe,'ctll'
,

qesign!l.r as d,8.tas de 13 e rante o certame' catarinen·
; "-', �'l,CIJar<i,' a reunião de� L'igas s�. de voleibol, juverpL

e ::,�l1_lbes;
.

q_l\8
.

ct�í-:mtam a

I ,<
- Paula' Ram
Turno, �ecidina

HLa'l1ier!Ra'

: ..

i!1f '.'
, lVn:sO .

I�s Firmas COli�h;'tl2oras e Projetisias:'-,
,
I· ,

"

;. ,

Juverí.il. d.a, cidade .A'S 'FI RMAS CONSTRUTORAS.,....,'" ,-

elia. 14 do n'lês em curso 3S
S heras !'lOS salõJ\lbJ do pró­

t·

<'� \�"':" >,Re, -:'9rd3m do .sr. Presi:,
'dente tio Flamengo�EupOl se

_I�: ....�",. 1-,.. . -.., ,. - J

Glu1Dc de 'C'2poeiIas, eeU
,.t, .. ,."

acôrÇ!o com bs dispcsitivo8
�: '�"l

' :Estatutári.Q&�, Ifi"j�r.i1"" conVOM
;,.;", Gados os, S1's. Asscci8,o.oS

para uma Assembléia Geral
, I
Ordinária a realizar-se :,0

prio Clube,

Ordem
.

do dia:

EL�IÇÂ'fk D.A NOVA nI'-

RETORIA. I
Cj8.poeiras, 3' dé maio de

1967. -..'

Altair
. l\,�la

1eei'etá'1'iO Geral

Avi,$<;] que,', p<:Jra ef'e'ifó 'de: ptúticip"élçõó" em�
.

r.êf:j'C'ia�· páfa\�C0I'ÍtratO'�ã6 de '-prQlje'foS' e '(bu). .
Go�sfr�­

ç,ão ,de Qb.rtls '(\le fungériharia ,Civife 'SanTrçírio', � /i;,.
basteci,men1'o� f5ú'bliicos de 'Agi;la" ets.iste'm'd's de'.

-

Es.
-

! \. ,

�� 1 ��

goto, à 'Sl?U, cargo, ,dev,êrõoJ' 0S' i:nfer.esscJ'(ibs' pro,ee�
reM o 0omp'étér:ite regJstr'oLd€'<sQds� Fi'r-mó-s !'lo' s�de do

\\ " ..

Dj'Stri.to�' "
.

.

,'I ".'
" '

Ma;j'oÍ'esf: iriforrrilr(}ÇÕéS ··pcideJ10ó sêr'.'0f5�'idti§, :-'em
fW�6rio; wmié'r<;I'ClJ� exc:lusive à0S 'sébEld0�' '(lei: sellet. do

, -DESSe, 'à Ruo· S'Urltàna. 274: Ar'dtdé'ó, 'o��o;' '.ihi�r�
10,5 do Rio, 3 d�' Minas, 2' do

-.,. médio da Caixa Posta-!; 660. \.( ",.\"
Rjo Grallde do Sul, e umda, Q

.

"\.

'Bahia e um de PernambUco, En'de'éço ' "fel e§i'r'áf ico.: 'PSIlSP --... �'J.oridnQ�iiS
, cam 153, iogas em um too'lrG se;'
c-<l5;1plcto. Desse turno ded­

dil' o certame; tamb'ém num

só turno.
D�§sa Taça Brasil. só pl'il-" __ ,_ __

- .. , :" .

.....�- -- - .....__.._.�-��--_.........�-�............"

deriam ,participar Estados ".,"�

qil� ]_lüssuisem estádio�' com
c<,.vacidade mÍDmla, para 35

'mU espec�adores. Bahia e
,

Pernambuco, plua participal;' CONVOCAMOS TODOS OS II R.: DO

d�véríio ofere�er gma�tia?- /(;620' DA' I?LE\f.HTu'Dt MAÇ.: E D� St0s
,

mma de 10 mil cruzeIros u@lPA-M A SES'$�: t'S(J.: d�\ tLÉWáÓ Dr: 'PRÉ,t.),.,,1l"',"Af-
"vos e mais passagens e estili' ";" ....

diá pal'a uma delligação de MÉ'NTO DOS' CARGOS [5E ADty\..: DA LOJ.:, :,P�M
22 pessoas. Paraná e Ri!! O BIENIO 196:7169-9, A SÊ R!:AUZAR 'IDIA ,9:'(�É>:,

,

Grande �o Sul, por sua vez, VEt DO COB.RtNiE MES, A's 20 (VIN,TE). HORAS,
contribuiriam com uma cota: EM S'ELJ" -rf:MP.:, SITO A' RuA VIDAl RÂM,0S,': 'ao
de,5 mil cl'u�eitos novos, pa'- NEsTE' ÔR.,:

.'

,

ra cada um dos clubes, com:o" . ! .

ocorre �o atual TOl'llei.o Ro.
0R.: DE' FLORJANOPOLlS,' 3:de' MAIO, DE

berio Gomes Pedrosa." 1967 E.: V.: r' (
I.

A. MENDES DE' SOUZA _. Secretório r

VISTO,

,.ltiO, _� O \mteprojeto da

r<:td'êração Paulista de Fuia­

boi,' apresentado pelo pl'esi·
deri�e' Mendonça Fa:t\:lão (]:l�'e·

. coniza 'e sugere �ll 'l'efOl'm,l'

"(a'Çã'� da cal�Il.dário lutebo­

list;iJõ' naci.eu4}l), foil bej[u :.1-

::_"·';:rl
, ,

.. )

I

ENGo-. W�RNF.R·-rfUGf.NI'01 ZUthAtJf'
CHItPE DOc' DistRITO: � .

r
� ..

- -:- \.,.: ; .

-,o :,�: .-;�
cci,tõ na Guan.abara, IlJl 1'1','1,

IÍ'h'i'o de sábado úliimó, fia

<; i... !'.�d'e' tlG 'Ir,ie Ch!be. lIouve�
'_" .. �; em 'j}rincípiQ� a reli�ító· {l,<,:

, ,}'1uminense, "-apoiada pelo
Flamengo. Temiarn os. dGlÍs
clubes cariocas que a nova

Taça Brasil (o ·torneio naci�.
n'al de clube�), se tl'�m.s:l'ol'·

I�"r --;..- ,

ntasse em instrll...me::.';t1} }}D!f.
tic.o da CRD. Mas, [F,l'l.,tms t··

verãm.a garantia dCl Il]:e!�l·
dente Jóãa Havelallge, �h"
CnD ,e do l'eDresenh-nte do

Vásco' da: 'Gal�a, '(Iue afastou
, ,.h,� 'r".' àqueles temores, argmnentan
"," ".,"" 'do que.'uma regu1ailie",t:ic5.:ll

criteriosa e 'rigorosa imp�di-
. :r,}a que qua.isquer dl>.'etorbs
dá.- el�t,idade S0 �enericiassem ,

politicamente do torneio.
I' '.

'/

/ :'> (�", 1{:(Uávio de .Oliveira
\

,lfis,sa . de 30.0 D'ia
! '. •

A. f'omfrial de-',OTAVIO, DE OLIVEIRA CO
� '..

.

.

J�� todós. os"se� ,parentes e am igos poro a �ISí�
�po" dijil� db Jàféimento .

de seu bondoso C;hefe
#lrõ r�Ii'ior�9S .7,30 :horas

.

do cjio 8., de ma�, ��'
�Io ,d�,' COI€gi.o "Sagrado'Coração de -Jesl!lslf, el

fetipqdQ�'enlte� dgraC:Iece aos' que comparecere{
esse ato·cM fé e Lpiedode cristõ', '

. ,

___0.- .

APmo

Valdemd� de ,'Melo 'Dias" Ver!'.:
. I, .

I
9.5(67"

Duas idéias do plano 1'0·
·l·àm aprovadas por unanimi·
dade:, a da mstitÚ1ção do
"Oscar" futebolistico,' confe­
'-rido aos 22 me!hol'es jogado.
.res da Taça Brasil, escolhidos
pm.· uma comissão e�pecial
da CBD; esses jogado-res'no
e�ltemHmento de MéndonçlÍ
Fu.lcíl,e, fOl'ma-riam a base"du
selecionado brasileko,' 'd",,s�
que a .z;BD deles necessitasse:

para' dispútar jogos interna·
O CA1.ENDARIO ' I clonais_

.. A outra, foi a da obrigato-
Eis o calendário sugel'id ., licdade dQs. treímfdores de

/11ela FFF, discutiqo' na ren· ,apresentar, após excursões
,

'luão de sábado: 1'1-12·67 a ,ao exterior, relatório do com

7-1·68 .:_ ferias l'egdl8menta· portamento do clube, bem co

ll'eS dos jogadores; 1i'j·l-tiS a mo apreciações sônre os aQ'· \

10·6·68 - campeol!1latos !regi!> VCl'sári9s, analises dos ,jogos
Dais; . 10·6· a m·s _. l)el'iod,� e dos pl'lncipais ,jogadores, I

:reservado à CDS ti e:,:cm'são dando., 'ãSsim., elementos à
dos clubes; lS"g a ri�ili'2·68

-�
CBn para aquilatar o vldor

, \
Taça Brasil. I ·:le event_uais e possiveis ano

A Taça Brasil seda. disp I� :J.gomstas, em cl}�petições
fada pm: 5 clubes d� São p", lillteTmwionais.

--�-_"""'_--�'_---'''''......._''*-õ_''''''''''_

'CARROS USAD�S PA'UA VENDA'
- (ruo)" ,

........
, Ficou, estabelecido, então
que serão programadas dm>r;r

reuniões para decidir sobre

a idéia da FPF': a priimeira, ,,­
penas entl',e clubes Cll.l.'iOC;lS,
para ebminar e aprese!J'íb.
sug�stões ao plano p�ml.isia;
e outra:, par", reKe]['e�];(l1al' as

,

l"esoluções da reunião anie­
I

A' VISTA OU A PRÃZC)'
1'. AERO WI'LLY$ � ANO 1,963
1'. RtJRAL 4x2 - ANOJ 965
1'. R'URAt. 4x4' - ANO 1965
1'. PKK�UP 4x4 _ _:_' ANO 1,9,62'
1, AFF�� �1'�t.Y$ - ANO 1965

Os veículos aci.lil1a estõo expostos em nossa ,A- \

gência "DIPRONf.L" Ru'a Félipe Schmidt _' '60:�
FONE ,2051"- '3919 10-5�67

I,>'

\ Ih. LJerl ,a�d,erley-,'�avarró tinI

AtQf",eti-eb de um col'a'pl� rórdíaco, v�io ,I

,
' - .". 't: I

ietcer db:t'n,iMgo, úi�irno. 'lio::'Es,taâo 'da Guanabara,
Laer't ':Waricl�rleY Ndva�ro LJns. '� \"

,

",
" o pre:;ad� extit'lt�, erg,' �essóa, muito e�I?O

do 'em oosSo meio' socidl' e
.

intelec,tuol, pois olei1\
,

f'er 'e)(ércí� QO[ '�uito te�po. !Fn1' FlorionópqliS!,
, ' ., �, ,."

b
,,, eS<'

��9b,' 00'Tribunal '"de(Contas, era tom em
Q,

pOO:ote.,antres' oe "vir la,_fálec�r, estava advogtll1

R� de <Ja�ei'r(5:�" \�. '.' '

)
, S�:rFoleci�ento,' ocorrido '�13pentinotnente ,

s� 'gror\de <:cori5t'�rnómento em Floriân6polis, "

�ide soo. filhO'l'olclnt:Ja c�sada com o farmace
� I

• r�
( ,

' • /fio a
_ C..acbOeita: .....: " Dt. A'lvoro de,Mello"Guilhon, s�ndo sua espóS.

, '1..,'" .L' 1'1' .!!
' '..

',. d sso: Esta
",.em-'TI 1d', lCley. t"roOIClor:tal "foml ra e· m,·

'

, j r-,
- ,,�, ....,

... .�
,

xior.

I
l.a Pro�'a - ,4 cOm timo:.,

nefro ""':", T�<> Brasil' '

� 'J
-',.-.. ,

'

ui lugàr.' '- tJWão",- dê

'Po:tt� Àle'gre, com o t'.ernpa
de 6,53 � I

'

'2:0 lô��r, '"":- Botafog'()
\ 3Jo ltig\}r,..... Flamengo'
4..' 1••":O� ;,.;t__"',
,,:o, "'6�L'"

- uwb'e ,S, Sal-
WdOl"u� .

.

-, ,. ). '

2.a� ,PtoVa ..... 3·S$ Tlftiq.
neito

1.0 lUg"ctf' - :a�t.àfoga ' _

tempo 7.,:t3·

.� ,
�.' H

-----,. , ......�--_ .._-_._----_.

, _.

'� .Ji, \ I

";
, II

.... ,

1
t
t'

'f' "

. I �� t( .. v·,..... ,
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Caxumba e Ape'naiel Haverã, J.ija�,
': PergunlaM Médícbs' 'Intlê'ses: :.

PUBLICA comunica aos' lnteresscdos que se encon- "1
"

,.

APOSÉNTADOS E PEMSIONISTAS DO' EX- tràm abertas as Inscrições para preenchimento dos l;ONDR:�S (BNS)',-' Uma p€'squjSQ,.��,três (l�.s
tAPC: '-o

'

Receberão seus proventos, êste mês de cargo� abaixo \di�cdminodos bem comê' ,cis' exigêf'1ci- rediz'ddQ Mi um hospité! do' norte' .da lt'1gl'O'tt+ro�. rê-

,t ,.': \
maio, j6 majorados' de ccôrdovcom o parógrafo 40; as feitas para hobiliteçõo aos mesmos:

'

, �ela:_que um tJ:tÇlque de táxumb!a 'flá ,c}i'éflÇo\ p�
do ortifo 160. do Decreto-lei no. 66 de novembro d'e 1 - TECN ICO EM CONTABILl DADE: o) Idade: 21 predispô-lo 2(opendicite tl�ud6. A' êlescl>berttJÍ to"tvet
19966. Os interessados' devem obedecer rigorosamen à 35 atias; b) Diploma de Té_c�i�o com respectivo' re- constitua írnportonte passo na 'luta centro 'esta útti•
te a tabela de pagamentos. gis'tr�; c) Submeter-se às, provas de seleção ma doencc.

' .

. . .\
.

I.N.P.S. ABRIU CONCORRENCIA PARA RE- 2 - ESCREVENTE DATILOGRAFO '(0). o) Idade: 1'8 ,A lnyestiqoçõo, iniciaçl,a,pelo.Dr. PhiJlip $. Gli.
FORMA DE EEEVADORES: Te�do ,em vista o cu- à 25 ano�; b) Ginasial completo; c) Prova de Dctilo- dner.> Diretor do Depcrtornentcde VirolOgf.a do R6�.

menta .de servidores. e o movimento. de segurados no gr.afia ellminotóric: d) Submeter-se às proves de sele 01 Victoria InfirmarY, de Newcosrje-upon-Tz'ne"
.

er,fl
prédio' do ex�'IAPC; o Superintendente do INPS, nes ção . 1963, foi r:eaHzoda em .éoop�rQçõ�,t:btn;' o' r.::>f�;.·, R,H.
te Estado, sr. Loého Luz, determinou a Gibertura de 3 _'- MOiORISTA�· o) -Idcde: 21 à 30' anos; b) Jackson,' do Deportornenro d� Rediatria: do' ,M�'sriíb
concorrêncio par� remodelação dos dois. elevadores Primári� completo; c) Carteira Profis�ional' de M.oto- hospital.
q<ue servem o mencionado prédio. O editd! está sen- riste: d') Psicotécn'co: e\ Subrrreter-se'<às, proves . de r'. '), -:

do publicodo peleImprenso local, sendo que a espe- seleção""" : Embora a apendiCite él'g{JQ()l se}G''Wr'na $o�:d&h·
'Lificação dos 'serviços a serem feitos, de acôrdo com 4 - SERVENTE - o) Idade: 18 o 25 anos; b) Pri- ças ·J1laiS comuns a êxigir trótàm:êf1'fci",c)r�rg�o:, �
'uma relocão que nos foi fornecida pelo Sr. Newton mório completo; ç) Submeter-se às proves de' sele- crlenços, cdolescentes:e �dU:ff.b'S, Jq\lé�:'s., ·ô� 'SIãG:Ca'�
da Cunhd"Lisboa, é a seguinte:. Troca deis 2 móquí- ção ., continua um misterio. 'Observou"'se t'16 e'Ntoof6.>qi.k

.

nos existentes por. duas novas, de duos velocidades 5 - TRABALHADqR - a) lddcle ,18 'à I 25 onos; b) a ínfecçõo do trato �espitdt6rio cswp'�r;'€)'r ,âmiú'de' p'f�
com 75mlmi1n. no' final; troco inté9'ral dos dais que- 30. série primaria. cede Q ÔP'et'ldicite. A ótuor pés�fu'iS(l to+' ,itii'�,hf�' rro
dros

' de' comendo: . substituiçõo dos requlcdores de ve 6 - VIGIA - a) Idqde 21 à 40 MOS;' b) Primór:ito presurl'�ão' de que o' virús !élláti' ô&.ÍsiOfió,,; ês�e.'Hpo�':�
" .� . .r " ,_.

-" '. � ':". � .'_" ".

locidode: consêrto. dos fecl1nmentos 'das portas inter completo. ír'fecçãt) ,p'bdêtió cousõr to'mfi)� ó' ;ô�i�i.fe'/, ",:, .;

\
nos dos' elevcdores: substituição do .sisterno dos ppr, AI�m dos -documentos acima. especlflcodos se, Pro&rchdo ·tés'tó:t :ó f�01i'êl,' 7fi e't'rd�& ;·iiíti-t�

....� tas externas dos andares que são .de abrir paro o; de rão exigidos oindo, para, todos os cargos menciono- . nades, com "Gpendicite' p'gUdtl; íl �dds ��iS'i �.fiQYi�
,

'

d --'�Drtas de correr' revestimento interno 'dos elevado- dos: ( c..omynicado· irtfeeçêo ,resp'l;fôt6�io ;d�nf'rê' déJ;�d�s�;�.
a posse e uma /

res'\'tõ'�ac�s '�e fórmica,. de côr cinza-gêlo de .pa I -' Atestado de bons antecedentes manas antes 'do ataque dÓ' :ape:n�'icfte/ fQffl�"��t5.��
viflex ou �:56p'í'$'O{"tf��P� troca dos cmco II - Título,de '�eitor ·nÔdas ci fim' de verificQI··Sê 'se '() ffl�S:mb.,����;�f�lt�
cabos de. manobro e dos auatro'� de aço de cada I I! - Carteirà ,de, reserNista .

" presente. Os· resultados - dos e:>:d'rtfe's( 'to&í�d:;h���

elevador.. t.
.

"__�'. IV --;:,S_:�teir�.p��f�ssionàl i .. _..... �,iaram-Se-negotivoS.
. •.•. , : i· ,;.: �'!�:iJt�

Os ,��e.r.e��o��s devem pr?cura�. mal:ores d���a��d"'���;'�{.fi'.�>'tRf �es�o,d�s> dev,:ra� pro
\....•

, ;::", .' ,

lhes no Diana OfiCiai dp Estddo, no. 8.273, de ., .. ,curar o Escntorlo da F.SE'SP nesta c ,!ç:d, �,t� a ,R�('l DESCOBERtA' INÉSPERP-DA
. .c.: '.

'. "�'.

26j4111967, fls ..5 e 6 ou no 70. andar do Edifício do\ SO'ntana no. 274 (ao lado da AratQca), n��.;anos .'.. '. :�;/'.';. }::';::,;�/\
E:-IAPC, no. S:1>� da Linha Especializad.a_de Aplic�- de 8 às 12,� 14 às 1 � �oras ,até dia 8 do C?·��;\{\"., I

.

Mas, quar:ldo. � sorD"sang:�í�:�,�..�'i::,�}�,:2��}·
coo do .Patnmonlo corn O sr. Newton LIsboa. . e fGlor com a Srta. Sonla dos PossosAmarel. ,."".(J!1ças SOI11 opendlGlte agudo _fOI· exomrr�a®1' i;írS;,�I:,ero
,

SUPERINTEN'DENTE DO INSTITUTO NACIO-)
..

'715'167. �� �betiver�rtl r{;surtàd'6S�i1íretisMn�és\:��:\:.:���t-
NAL DE PREVIDENClA SOCIAL viaja com destino �_

.

. me'nt[�nsuspeltcdos. . 'u·. ,'e ';'-�

,00 Rio, atencJendo chamado do Ministro do Tr,o!?t- .; ;"\;�:;�'.:ou-� que ·tôdas �rs ;Cfi(jn�ãs��:;:�::7;,:;; n\
lho. O sr. Laélio Luz' devérá tratar, eRtr,e outros as- Comuniçacão,

.

. en�_; . nsidetàvelrtl�nt� 'Q't:J'l'hel�t'�; "ót,� '.

suntQs, do' cOllstrução do 'Ambulatório Ido INPS em\ A Secretaria do CURSO. MADUREZA, anexo
um volume�c

,.;' � ,h "da 'Co)l:uMtk ,.r..)&6\:� :�ryf5"
. ,. .

.

ao
corpos contra o vlrú�� , ., ê'Ef, . 'C6��. '1";5

Florianópolis e do início da construção do. Edifício C91égio (atq.,rinense, cpmunica que estão abertas 'as '....
�

'\ endidte'. '). ,:', � < ',;:9;p-5)
,

ede'
.', com 9.7 crJ,ancas sem ôj.t'�"". :,.:.:.r .. ue ..'.serVit'bfn'·(C�

. s inscriçÕes para os exames do· cklo ginasial e ciclo
. �

,,·'tuua�'
. ..", '-"..IN

.

v�n:��Q�:P�:����O�:: cosa de mode;ra, ::���e�;��e;�Ot���:�ot�9�:íi,os 314 \:00 de 5 m;Au :�:::���:;�:Éi{!��.i.t..·�.s�.•.�;:.'�=tJ.�;.

.

2.\ Fotocópia do de eleitor; para todos os que cluindo 25 das 59, tUJ'o' soto· Sa�ri�."U:I,,,,,'k�.,:.Y.,""�·ci·tjLli.;;';�.··';,·I:
com parte de 'alvenaria, sito à Rua, _. Adão Schmidt -

d d d
'

I
:"I. 1I00I T"Qf'Q ",� •• ,�

estao em i a e. e possuir o' tltU o. minado, haviam contraí,do' .G)dX-U��'1'•....0··l'�.i" .....·.·"...i.;*t:, ...

53 - Barreiros, ponto final da linha ESCOLA, por 3 F
',. d' d

.
1,llW� "H::""""'Tll

outra situada .no Soco dos Limões.
. otocopla a prova e quitQçõo militar

.. Paro os Uma v�z saber-se que 50 por 'cen�o dê'�:;&,'f,�-
ll1i'�i�ares: !='?toc6pia da ider'ítidade militar. sos de coxüinba são tã:o;'benig)To�··.qide ::�.'.. :;s;�,:'�":.·.·.:·.;r'F;".�Tratar n'ü me�mo local. ,i .

4 C t'd- .J N
..

t (f t
., .

2 ')
, r:""",

.. ,er 1 ao (Jle . ''OSClmen o o acoplo ou a. via. . percebidos, e, além disso, que' ahef;icis"f1'Sji#lH
'

5._C'ertidão de conclusão do ginásio para os 'car:dido- de todos os casos com Sifi:tomàs,;de"f,ih:�;;:�i!;t��
tos do C lóssico. . .'.,

" : � .: .

' " " .... "1, ... , .. ,j, -J""'�"" ,

6. Todos os documentos dev.em estar devidamen'te
dos pelos medico'!>, 1900e.·se sU:pGt',(GlYr'j1' s���t��

.

.

.

. '.' ..
um i1úmem qdicional de cti'M!ós' ,ct>ÁtfQ;�>ri�,f�;�:

outentlcados ou com. flr��a:. recon�eclct��. ,r.... _n]ente q�<ioé:t1�a. "'. , .

. ... ., ��:..
; ;)�: 'L�>}'

,�"2", O PraZQ ,parQ as I,nscnçoe$ 'errcerrQ TrnP'Pretertvel- . Os casos de caxum0a monIf�t<h��' :if�
mer,le no dia 12 de maio.

.

.

.' .

' ...' :..
" '. 'C;. ;i\; .. ',0!'�

.

"

. . .

.

'.
de vO'rma. atlprca em uma 'VdI'redocle d6·\'fu.'�néifióJ',tdljs

Pe. Inacto Stl'leder - SJ _ Diretor cama inflam'ações d@ p&rrC�Q'S1 -fi9ádo���:�J":&
gãos se�uG'is. De�sd :forfuê ·ê(is$

..
·q�l\:!é W.�,..._..

, ...:. ?�ÚI1: .

_' '0,'. 11' ';..., ..�

mente de \C'axurnb'a p'ocl-effl' ler 's�d6; d'i'��t:i��t: à-
rônednienté. .

' , .

i. "

• ,

':<:c,
,', "':

.
'.

,
.\� -..,�\�

... :., ."_
-

;:,- I!.;� -'�

DUVIDAS AINDA
i

..
i

,'" i_/li?;
.

Advertem os ci'en1'istos, ®�alit�F,:���.!���
deve s'�p'Oro';;1da.�qLJe tooal 'o ,t):,tà�;�v,�(t�
',bQ està élestiMda Q S6fter 'éie ;tJ��ft'tte«T.6�
se sugeroe que' á prrmeiro i'fi)feêçõ6!ê�' ;'�;:.��'l;��
sar.arnp'b produ;z· di:rétafflêfite '�Pef;dift�·�!l.��f::��;
dita,-sé q.�e·oú uma seg:urtd� i,d��\j.:,Ç�,."';,6\,;�f:�,
ó'wl poss·ivelme,n,te ....... 'em�0�á :ist�"s�j,a'·:i.���(�
<::ofn um vtrus ôfim., pdde ,�mr�t-,�,�.�l:f�t&1ti��

.

tel por' rOi5és ,tlh'-ld'á �stGrtf'í�l-&i' -"'ilHYrl�:�, :,.:f:�
"'> ,l.� ,-,_.� - F:rr.l"'tr

vocár á 'o'tté'n'díc'i'fe. -' ,', ..... : '.�. \. :<:�:��:1;\
•

, ... ,,- , "':_', .'i
"

'l'_� �-}.F:
El da mais alta importância � y,e�!f-i:do.i.,�H�

duas hipóteses é correta úma·- v�z' que" :;��
.

-

NHO: 6,00 horas -'- 30., 50. e sábados.
se a Causá do apendicite poder":Se-6' ;rti���: ':6'-f:";"

, OBS: ·Os horários ,'el11 preto nõo funcionam aos -

f t d d
'

..... ,v-:� r .,�
. .

'soo u ura. a oenço; ,> . ',(,.'.<'
dommgos. - '

A
'

. . .

.., "';:': i:
ESTAÇÃO

'RODO��:�Nb���
2172

�: _

s

P?�
/" '�" ,;'. �',,;.>�!�

A Campa:1ha Nacional de Mat�rkij, �'�th�f�
MEqCNME, comunica t105 ir1t�tessados ·"ue;���

.

de' receber para a vendo pelo Preco ,MEC (j) ,��
.'

� \' .. '
.

01 abaiXO.: (j
':,,:

Atlas Geog:tóf�êo Escola'r !No;;. .,1·i��
Atlas Histórico ..... o ••••••• , o • o , , •••" • 1;$Q
Atlas Histórico Geográfh:o BrdsHé'i'í'O •... < , .: 1$0
Dicionário Português ...•...... , ... ;, '. •• !2.;$
Dicionório Francês •....... < •• , , •••• o ijO
Dicionario Dificuldade lingw Port, .,...... '1,M
Dicionario lnglês ., : c". _ • , • � ��
Gramática I nglêsa , ,' ;.0.'... l.l?-O
Guia Uso Atlas GeogrÓ'fiéO' . , , o , •• � •• , • O�jQ
Exercício de Aritmética .", ...•......•. , ..( O,�
Exercício Algebra , .. , ,.... O�4
Exercício ,Geometria .. o •••• � ••• • • • • • • • O,éQ
10., 20. e 30. Caderno História �ra'Si;{ ,. '. . . • 1 ':);$
Caderno Desenho o o •••• o •••••••• i • , • •

.'O�
Cartografia Através Mapas ,.: ojí

• Cdneta Esferográfíca ,.,... ri�1:6
Giz: de Cêra , o,' ", , .' .•• , ••• , .', ,.. • o,4's
Lápis de Côr .• o •••••• o' • o •••••••••• '. • O,�
Papel Almaço (cad. 5 fls) , "·i.'. o,J�
Quírnica Minero,l •... '..•.• o ••••• o '.' •• ". . ,.�
'Apontador lópis ..............•.. , .-. , .

.' O.JÓ
Borracha Milo :põo .....•. o • o •••• ; , • , O/�
EsCrituração Comercial ,(5 .cGdem�) ,.. o o.... 0t35

Os interessados poderão ser 'ote�'� rUI

Mortinho Callado no. 5, deiS 8 às 12 é dds f,. 'c1s t� .

José Mal salem ComelIi Previdência Social Comunicação
A FUNDAÇãO SERViÇO ESPECIAL DE SAUDE

A. C�rlos Brittoi

MàrcHia �edeir&s Filho
,\.('

Rua Deodoro, 19 - conjunto 2. - Fone: 25.82
.---"-_ .. ,---------- _ ... .-- ----_.._-----

SARDINHA .. EM OLEO CO�ESTIVEL

SOLM
\.

\.-

:Nas 'bla-s casas 110 'réU110 IlrflCure. Sardi-

nhas
.

SUÍ..,MA.B.i u.m. pre,hda
'. �a.l·arin�lts�

Cad'él pessêa tem "0 tlireilo
casa

o Jard'ím·
, \ .. \ .

\
cooperará para isso! r

Conhíéça as
'. nossas facilidades e·adquira o'

, seu terre.no.

Práticamenle CADA PRESTAÇÃO MEN�
I

SAL, '·ALf1S1ZA'

5 VIrES
EscrUório: Pe�l{o Df!�loro" 1419'
Tratar com I'enjam.im 'Averbu:clt

,.

. Fblle: 3917
. . .

j ".-

, , /.
"

,r
• , ..� �\ �L-'"-F .>._ .�::".'.,-; J:

•

_

" .. "':. ...... I<� .',-
'

...
-. �.t.�

O PAI �D 'STE
GARO···..�O"·. _-

'. /

r I, �
..•• 81

r- .

E'm'prêsa SIOe Anjo da 'Guarda Lida.
.

H�rá'rio ,de Flodanópolis\' para,: '

PORTO ALEGRE-' SANTO ANTONIO I
aSORIO _- SOMBRIO'- ARAR..A.NGLJA: 4,00
12,00 e 21,00' norbS

r

'TUBARA:O: 4.:00 - 7.GO _. 10;00 -, 12,00,-
. .
'. ,.. . )"

13)00 � l4�OO""_ 17,30 e'21;00 'froras. '

ÇRf'CIUMJ\� 4;,éO '
__ 12;00 --- 14,:0'0 'e 21,00 horos'

.

LAGUNA: 4;00 � 6,30 -"- ro�oO·__.. 12,OO ....._
.. ,

13;'00 ....... 17)00 e,.21,ó'0;hó'rciS...

IMSiftUBA: 6j30 ....... 7;00 "'""'" 10,00 .-- 13,00 e' ...

'17,00 hafas.
LAURO- MULLER - ORLEãES - BRAÇO DO NOR­
TE _'. GRAVÁTAL -- '.

ÀRM#..ZEM - S. MARTI-

OUTRO,·�ljIA�;-ANUNCI,AVAMOS ., A VE:N13A

(doze): 'ÚLTIMOS .APAFrrAM'EN-TOS. DO
JORGE OAOX,' "MAS" VEIÓ, O ·PÀI ÕÊSt·E.;·· GA", --,I.

ROTO E ESTRAGOU,· NOSSO ANÚNCIO\

AG0'RA SO: T'EMOS) .1:1�{OnZe)i /

DOS 121

EDIF'íCIO.

BEM, .. NÓS'. c RESOLVEMOS'
VOCÊ, o� \QUE

.

EStÁ.
VAJ PERDER MAIS 11'

FAZER:
ESPERANDO?!?� ,

OP':ORTU'N' f"\AD'�E-S·· .'?'?f
_,'

� I� ..

' 1
.

'!...v'+)"Blf

Norberlo Czernat

\
LOCALIZAÇÃO ÚN1ICÁ
FINANCIADO EM-" 5 ANOS,
·EDIFíC10

_
CIRURGIÃO DENTISTA

IMPLANTE E TRANSPLANTE DE DENTES
. Dentísté,ia Operatória p�lo sistema de arta rotaçódl
(Tratamento Indolor)•.
PROTESI: FIXA E MOVEL
EXCLUSIVAMENTE COM HORA MARCADA

Edifício JuUetal cunjunto de salas 203,
Rua Jerônimo Coelhol 325
Das 15 às 19 horas
Residênda: Av. Hercilio'lu%, 129t."Opf. 1.

PREÇO FIXO
SEM:
REAJUSTE" _

--'--,.-,---------...,.,;----�--

VENDE-SE PROPRIEDADE
,

Vende-se uma propriedade, localizado no .centro

da Cidade.
Facilito-se pagamento.
Tratar com o Senhor Hamilton

dentes, 34 - l° andar.
à ruo: Tira-

. ULTIMA

C�AN'CE

...._........_. t

,"'

./.

·REX..MABCAS E PATENTES
Agente Oficial do Propriedade. industrial Re ..

gistra de ma.rcás, potentes de inv,ftnção nomes co­

merciais, ·titulos de es-tdbefecimentos, insi.gnio� ti
frases de propagando.

Rua Tenente Silveira, 29 - sola 8 - 1 o. ,an�

dor - Alto da Casa Nair - Florianópolis _._ Saixa
Postal 97 _. Fone 3911.

IMOBfLlÁRIA
A,GONZAGA
FONE 3450
DEODORO 11

,,1 . "I.
"

..
..

' �,.

.." . . .

.... ._.- -----__....' ....._-_._
.. -- _.' .. __,.-.,:......-��.:::." '_

horas todos os dias. �teis,Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Faculclade De Direílo Abre
Inscrições Para Tor Au�dliar Oe Ensino _.

Co�tjnuam abertas pelo prezo de 60' dias, nQ
secretorio da Fac�l?ade de Direito, os inscri,Ções pc­
rc escolho de quxilidr de ensino'das cadeiras de In­

tr�d�ção .à Ciência' do Direito e Fontes Históricas do
D�re�to C,.vl.' (l a. série); Oir"elto Financeiro (20. �rie);
D�r��to Cicil e Direito Judiciário J Penal (30. sêrie) e

Direito Comercial (40. série).
F!orllinópolis, (Domingo), 7 de �a�o de 1967

uoverD�· .Rm

----�---�------�-----------�--�----------------------

, ,
•

. 1/
' ,

O MAIS ANTIGO DIARIO DE SANTA eAtARINA'.
"">

,,'

bcladaLento ao

;_1

oi: Saude Promove No Rio Curse De YF' dPlan'ejamerlllo 'no S!�il Se�or
.:

azen' a ass'ume.

Com .âürãção de 1.6 semonos, em coróter inten-'
,

SIV? e regime de, tempo integral, o Ministério da.
,

'

'

.

SaudeI, através. de sua Fundação E!\Sino Especializado
de S�u,de Públlco, fará realizar no. Rio de Jcneiro,;
com_ inicio no di.q 5 de junho, um Curso de Especicli-

.

zaçao em Plonejornento do Setor Saúde.

d
'

Com aulas ministradas pooprofessores dos De- O"'. pa�ta.mentos de. 0etodologia do Planejamento, 'Es-
tctísflcq e Administração da Saúde da FENSP e por '

consultores especicllzqdos da .OPAS' e "elo' OMS, 0\

cu�so constara de aulas .teórlccs, práticos de' labore­
tório e de campo e seminários.

As inscriçõ�s estão abertas .a�é o dia 15 dp cor­

rent_e, devendo os interesscdos ' dirigirem-se à Fun-:
dqçao Ensino Especializadode.$dúde, Pública _ Rua
Leopoldo Bulhões· 1480 -�Manguinhos - GB. Os

alu�os matriculados terão direito a bolse e possoqern
de Ida, e volta.

.

O governador Ivo SilV€ira, ,na sexta feira à far-

��;t��s:��:��������',�ia��������1tD�;� ,",�I·'C' 'e"', . ···'d·'"'0'.'-�'B''8"0:'(""',q'.'u<e'"';,"8·"'0"�D",','I' ·m·." m·,·e·tas"',slstenclal que se destina aos filhos dos '{]zaros. I. .

.

,
'

'

'

." ,�'
" .. , .", ;,

<." ',.' " ;;.
"

,

Nd oportunidade, o Chefe do �x�utivo fez o en ," ".,

, .:" "." :'
,". ..,

"

� .

trega à' presidente dáquela entiqade beneficehte, d. '..

'
",'

. ': .

". "

',�.,'
"

,

.

Un'l·v·o.rs'�lJl"'a·de 'Pe ,Minas ,COlfte.'Ul"·".a .a'

Carmem FreYesleben de S,ouzo, d�, um cheque riO 'va-
' .. II

.

.. "1IIIt<! .110

lar de 32 mil cruzeiros novQs, correSpolldente à con-
J, J U'FS'C ta D' C 'D A lo U,

tribui�ão arrecadada pelos alunos dos estabeleçimen- Na qualidade de presidente do. Conselh� de na.cionáis e nÓ$,. bl'ásileiros, ciplina o assunto (dentre
.

. '. ,u'_,e.· a. �rso e rie, e &'lu,su;a

I d E d
',',

, , ,por.. p'ossuirm,Qs tim, '.' te'rrit..o.. os q'uais nã.o renunciar. ao \.

tos esco ares o sta o. Desenvolvimento do Extrem�o �úl (CODESUL), ca�go
- w. .,

r I " •

' rio de dimensé8s "contmerÍ.- direito' de fiuanciar aos Es- Em expediente' que"acaba de dirigir à

, "
'. que 'assumiu dias atrás em· Porto Aiegr.e, o� governa- 'tais; com á:rea� ��" d:i1.�re�- . t\act:os.m�mbIl)s para a.�x& do Universidade Federal de Santa Catórinp, o PI

Escola. De Engenl::ml'itr 'rê! ,LIU� e dor Ivo S�veira deu posse na tarde.;de 'se)!.tà feira, Jtes ·IÚveis de-·qesenv.o.l:r4neJ;l- 'ctição ,de ob,:ra� e serVlços fe�sor Gerson de e'ritto Mello Bonson __:. Reitor

C
. _', M

.

'n, I se

.

gabinete no Palácio dos Despachos aos se- tÓ nela dev:êm.os ,nos eng'à.-
'

'!;nlbÜcos, 'inclusive de cará- .Universidade Féderal de Min.as Gerais - comúni

Gm�m�ra.�(DeS l,w?irl;'r�FnHl. a !.�'1 �' no u ,

011'- J·ar. "

\ .ter técnl'c"',etlucacional 'pa-
.

d
.

I
nhores Jorge 8abot Miranda e Jairo Ortiz' de

"" aos .interessa os que será .evado o efeito, d,\,Jrantl

,Cpm a realização de várias ,solenidades. inter- d'd'
.

d
' "ra para o dGsenvolvimenfo)

.. mês de Julbo vindoufO, um CUFSO de Férias de' N

na�,: O EscQIa. de Engerhar.io Indushiàl 'da Universi- veira, nos cargos de presi ente e �áce-presl ente o
_ De q\lalquer rol'�'l., es- lutando pelu. pOSSibilidade sica e Artes I?lá�ticas, constando, ainda, de um Fe

dade F'edera.1 'de Santa Caf.arina, tonie'morou, mais 9al1,co' Region'al do Desenvolvim,e�to do Extremo Sul, pontanAeo' ou 'l'n'duz'd'o, o' (l'e qu'e o CJnaelho Mone- I d C 'C
A C f

A

, t
JJ vo e inemà e . oncertos, on erencias '

'um aniversário 'de suo fundq9:5o, O acontecimento I'e!ipectivamente, em solenidade qU.e contou c.om a desenvolvimento é um com- tário NaciOllfl.l, e o Banco atividodes.
.

se rev'este da melhor significa-;õo pa'a o ensino uni- presença de represer;tante do Govêrno do ,Paraná, portamentQ, é, um.a, �iitude, Central saib&m sentir, a pe- Aquelà Univ&rsidade :.apr�enta, tambérn, as c

versitár�o catarinel'l!'.e; hajci':visto 0$' bons resuLtados do sr, Nicanof K.\da llJ%, Secr'e'tário 'da Fazenda ·do . é um estaçio de espíritQ do culi�tidade de.que se reVeS- dições n.ecessária$"de parbcipa'çõo QO conclave. Mo'

qu'e essa un'l'dade e"colar 'tem rev'eIIJ'do' pa formac'a-o' qual o otl'lYl;"'mo e' a·é,.. c'o"'- t'e o Banco. e "através. de I
'.

O
'

d C I' "

.

.,
. ,'" ,',". -

� Rio, Grande do Sul, Secretários ,de Estodo do govêrno
• ...., ue res esc orecimentos' no ep.ortamento e u tura

_

de profissionais ,paro imp9ttantes $etor:es de oti'lida- fiança são, os' melhores. in- at.o compet:mte, 'dê trat1'l' Reitoria da Universidade Federal de Santa' Catori

de 'humano. E'. seu diretor o Profes.sor Casper EricY .

c:ata.rinen5e� auxiliareê_ diretos da administração es- gredientes. Não basta �ento norm.ltivo específico

Stemmer .e Secretário o Bàcharél Hélio Arnaldo D� tadual e diretores e fundol'lários do �RDE.:
'

(1crescérftou �, quê os go- condizente' c.om a natureza.

Novo:
... '\ , ' vernaQte'S e g'ovel'nados. es· e bs objetivos que _lhes' são

Paraná, tejam; em deterinin�do mo- 'próprios'�, a parté rel!J.�iva

mento, inÍJtiidQs 'dê,sse éspí�', a recursos .próprios e per·

�rito, é necessário uma 'ati-
..,.

m&I1entes do, �anco, b}lsc�n. A CELESC, - Setór Florianópol is, comjJni.co

tude ,concreta, uma maIÚ- .do·se urgent0mente a ena· seus consl:Jmidores,' que se vê forçado a proceder"
festação p�sitiva des�ll Cóc çãu de outrú,; fontes de re-

. ) um. raci9namento de energia elétrica. em Estre

letividade � mapifestação cursos, como aquelas do (Centro), Barreiros e Big,uaçú, no período dos 7 às .

que �e traduza na dispas i- BRDE, Bànco do Nordeste, 'hor,as .de hoje afim de executor serviços de refo

ção do p0d!'lr,,- _públiÇo 4e bem" como se poderia pen- .da rêde de �alta. tet:lsão.
investir, de gast,ar, de em- ,sar na àctlllinistração d.1'1-
pre�'lr reClirS0S �aqueles queles, recursos provenien-,

setór'e9 cbamados� ,d� irúra� tes de incentivos fiscais já

estrutura, cabendo ao em- estabe�ecidos para
.

reflo:r:es-.
presário, .mola mestra, do. tamento; pesca, turismo,

sistema, cQordenar os
. de- etc., bem cOrno a pos�ibjli.

mjais fatores: da produção. dade d� o ER'DE vir f1 tor-

nar-se agente financeiro da

.:_ Hoje, felizmente,,: de&- SU'DÉSUI;, a exemplo do

frutamos no Pais:, e, ptinci- Banco do Nordeste em rela- r

palínente em nossa' �egião ção à SUDENE e do Banco

do Extremo' Sul, de Um cU, da' Arn.a�ôhia em -relp,çâó à

ma de eOnf*'lnça, e otimis- SUDAM;' promoçãó indus·'

,mo,' engajadas .que· estão trial, aproximando empre­

,noss.,as coletividades sob a sários, de outras rel:,"1oes

liderança indi�utíveL -de atraindo· para cá capitJ'll e

. nossos G�vernadores, nUm' técnica capazes' de gerar�
processo des_envol-viinentis- novos emprêgos' na região e

ta cuja meta principal' é I a a atenção' ao setor a\gr�pas­
redução da taxp. d.e inflação toril, com elaboração de

para a retomada .. dq, desen-
�

um projeto de desenvolvi�

volvimento, processo. ;que. mento de bacias . leiteiras,

superando bs desIÚveis' so- em convênio com o Minis·'

ciais com o aumento. da tério do p\anejamento; fi­

renda interna, seja capaz i1àlmente, cerno quarto ljon·

tf.tmbém de superat a taxa tq, a melhoria da cap\1.Cida­
de crescimentq demogrãfi- de empresarial da região,

co de nossa, popUlação. c<hn a cri,'l.çlio de uma nova

mentalidade empresaria�
(especialmente dirigida à

pequena e média empresa),
com novos métodos de tra­

balho, para uma. atuação
mais 'eficente, dentro das

novas re�raS .

estabelecidas

pel(L atual. conjuntura eco­

nômica brasileira, capaz de

ajudar o Poçler Público no

puogl'ama d,: retomallla do

legislação brasileira. qüe. diso desenvolvUp.ento,

Gover�ladt}r ra!� 'Doaçãc'�.O
Edl�Ct1ndaJrio S,lnlt{ Catarina .

Ivo, dá

dos

Ei'J Grl�,í]de do Su'l ou San·

ra Catariru, mas sim bus·

Gar scll:;ões 'para os pro·

ulelnas regionais cOmuns

�os trus est ..,dcs, dentro d(l.s
.

normas do pacto de desen·

volviniento estabe�ecido em

Porto Alegre"�

COI ,confiança .

o Grrupd �xecutiv<? para o Desenvolvimento
P.esca, em Santo Catarina, seró recebido em aud

,

,.

CIO pelo g�lVernador Ivo Silveira em dato o ser 'o

"b�o'a" .

a':[[,:e···c"·'a'dação .. ��:���Eu�a��;a.:��e��tr������ó��:;i�:'"', no do Caso CIVrl, sr. Dib Cherem, (

". ',:
,

O GEDEPE ultimo conclusões, paro um relot
.

"

.
, o 'se� apre e,;" _ , a(J d,e '", 't:1.�o��,..Sx.eçuti<\(0.

Expressando sue ·certeza de -qué' o empossado 'Santa G�tarina, ,

"

"

, teza de que aquilo que êle ?<?�, ey;;antes da' comissão de estudos enfatizo

haverá, de envidcr .�dos os seus esforços no sentido Dirigj,rido:-se ao nôv,o"titu- , p�ga ao Teso,úro será aplí- A-,l%nsás potenciolidcdes do litoral cotorinense, d

de CI�e o arrecadação est'adual eon�sponda ao que
lar dos negócíos- dft", Fazen-)' cado em realizações P-Uf,"):'t quezo capaz de despertor o interesse do Pois

os órgãos governamentais' estão a prever � Gover- :a-, o sr...rvol·'dSdilv�.',disse nhàrn f1 bene'��i;.l' "tôda,ua uma oçôoconjuçcdo com o nosso Estado.

(I' I S'I .

.
. � '. e suas qua 1 a es, ,qu�' a coletiv1dadeA� "" De notar-se;' como fator' de irrecusóvêl trdn

na ,or vo .' vell'a empossou o sr. Ivon Luiz de Mato exemplo .do. sr��.JiP.''''7-'''''{'��p?'
catarmense .

dêncic, a quantidade de famílias' dependentes
tos no ca.rgo de Secr�ário da Fazenda, em soleni-' Mooei�s, ��lí"1:,;\ I

,t ro atividades pesqueiros, que, .pqr SI só, reclama e

P
. � n C·

dade realizada s�xtà feirQ no gabinete de despachoc .

os' �"")1 ..00e�, f�do AGRADECIMENTO tifko' o rnoior presença do poder pública. I
,

,

.

reSE[H�l'dé u(8 ,frn'�:""lLru :��f'.a ,.J
!.l !ti: ft,e d P ló

" .... ,..;..;,� ,
. , ','

'
. 0'1'.- 'lY,.oolem� . fazenQár�os O I S I

111 ."IiO",ilIliJl _� (1, j;1.. II o a CIO � ".-�.�.
..

. .....,.
.

, , .

.'
, ,

. S]'. '(o. i veira está vivornente : interes

\lI:::I.J '" \;_ r,:a 1.' D !.:r II 'u·
.I,.:z r .

._,',..
.

-

,�, --

. -�
"

.

,

do Estad�, �p�raa�Q / r-o., . Em.breves palavras o sr.
nesse próximo conto-to com o Grupo Executivo

a::aoucar..i@ �&$�a e \' cdu e .. E("Jc:�,·s��Il\.e .........w·� o.lIOVerrH." • " 1...,. ' Ivan Mattos agradeceu a·
,

'!ó _<1 ,u.u '"
"

. Governador a cerlez� de' ..' O Desenvolvimento' da Pesca," esperand0 que res

Reassumiu' sua�.:funções'na presidência do C!;) '.l�o - �stiveram 'pres�n. tados .,à SU8. administração
desenvolv:�r' 'm�, t�abalho, ��Gi1"mça. nel�o ��:c��::, o mqis poSitivo<",pQss'ível, 00 recçmhecer a relevâ

_ selh0. Estadual' de EçJucação, o. ;professor' 1!r:"�. teso \<ti�!� autOlidades, entre pelô sr. João José de _Cuper� .0qjetivandÕ ���r�t;�d?:�ftl�
.

C4efe do pro�lemó em Cqyócionatnen,to,
.

,.'
Ferrelr.a .de Meio,' apo's f'er rep',rese'nta'do

0e'C
r: ,.,,�n m'elho'r arredada""'ó' "tespei :'d.écl�rarido· que procurará
(,.-, nd . as quais· 0" Vice-Governador tino. Medeir'Js, ,que naquele .

. ,

.

.'if" "
,

-

- 'Conferência �acioria"_' de Educóção,." reCJ'
,

Ia o
'do Estàdo, o Secretário da �Ho�ent� trànsmitià o car-" �do sempre-. q ·C9ht.rib�fu-

. 'ser do Gov€mador do Es·

/'Iy.�ador, BahIa.
"

'

_

.

";di.' '": na III
Faoonda do .Rio Grande do go d.e Secret.ário. da FR.'7.en-

te. dó Éstado:' �'ao! <il,uaL�e- tado um leal e dedicado

, �;j. . , . presidente do CEE f
..

t ./ tzaao em
r- v,emõs fazer.�wn :amig(' "do' servidor, .assim como o foi

',j 1". ":5- ' . OI In egralf Sul, parlamentares,. e f1S8eS- da ao sr. Ivan Matto�, àfir·
" . '."

" ., , , .
'

.

�".�mendações da,quele concla I '.' .., • _

. ,

nha
. o sr. Cupertino Medeiros.

"'�mas referen'tes "

_." .

,te da vom Issao
'sores da acLllllnistração cá- "mando ter sido' um servidor govêrno, ciuà ve, ,,'� reco-

1
.

d d' d

d R
a�<." ;;,r d b taririense. incansável, correto

..
e deru-, 'Ih,er. espo.htânaetnente o trio

"

ApQs ,"!- so em a e e poso

e .

r" d
. J!;Sl..lí1.\.t�. ""'� e que, e, ateu e

"

'

Ias e seiS' ' 'd' I d d Na oportunidade o,sr. Ivo cado ao Govêrno, fazendo·se buto de'vido' aQs' ·,·Goftes, do se efetuou�se a transmissão,

aprovo

'<.�t
poll'VO,Ip""-uil, ......xtensão .0 esco, ari.a e

,;,'

(
J ) 'f

\ Silveira, us,ando da" palavra, merecedor da confiança. de Estado, senl pre!>s�o de dQ cargo, ' no gabinete� do

cursos pri' . .

f <oi> a oito anos e o ormação.
'

. ", ,

.

de' professorê. �o,L,,�t2htes para o p�imeito delo do ressaltou O.s serviços pres- todos 'os contribuintes de qua}quer wtu�e1j1<' e �a �r-
'Secf\etário da Fazenda.

ensino niédio. �
\,!

(1' .'
.

Ainda �na &tepital� bahi9nO, teve a oportut;lidaqe
._'

.,

de presi<:jir ,a ,ses�90 sqlen� de instalaçõQ'da Férculda- i
•

.

d�, de Educação �<:" .B:ahia/'que constituiu-se nur:na
\ .

homenagem mUi o grâta ao .Estado de Santa Catari­

na, por ter siçJo
.

, estp�o brasileiro a, fazer funcio­

nar o p'rimeira Faculdade"de Ech"éoçÕ6 no, país",

SÀTISFAÇÁÓ DE IVO
,

I

Após a assinatura

A PALAVR� OOS

E!vIPOSSADOS

o .. prdessJr Jorge Babot

de lVliranda, após' relem­

q.rar alguns f{ttos ligádos à

sua posse no BRDE, cujo
mandato 'é recebido "com

hmnildade e COnfiança" dis­

se que com o apoio dos Go­

vêrilps dos três estados e'. a

coJI8.boração dos colegas de

Diretoria e de sua Junta de

Administração "túdo será

fácil e po�remos, no
".

pe­
ríodo que hoje" se, i,nfci.a, le­
var' o Banco a novos índio

ce� de progress?,: prinCipal­
mente agora, quftndo esta

Instituição, aténdeúdo às

novas contingências da po­

lítica e�coriômiCa financeira

do Govêrno Federal, neces·

si�\l, mÇllhor situar·se para,

dentro da ética de integra­
ção regional, continuar a

cumprir sua missão' precí-
.

p.üa, _ cooperar no desen­

vol:vimento . dos três EstE).-
dos".

,

_ Hoje mais do que. nun-

ca '_ acentuou o preside'llte
d� BRDE.· -;- e isso todos

sabem,' ,a idéia da integra­

ç�G como base para um de­

senvolvimento harll,lônico e

equllibr(8.do é a 'tônica ,de
t�dos os p�gl'amas multi-

I
�"

,:j- '.:
•

. fi, j\, . "

ao pre:sidente e
" "'f

ATENÇÃO IMEDIATA
PARA 4 PONTOS'

/

Afirmou o presidente do

BRDE que '''quat1'0,. 'pontos
'estão a atrair nossa aten-

ção imediata, como um 1'0'

teiro.de att,lação para 'Os

proxunos anos: enquadra­
mento do B'anco na ..atual

têrmos de posse, o govern",·
d.0r Ivo Silveira C\iri�lu rá·

Pidf1S palavras de sauçla·

ção aos novos empossados,
dizendo da sa tisfação que

sentia por presidir o 'áto,
que era "a complementação

daq�lo que hav�a sido de-'

liberàdo na reunião dos Go·

verÍlador,es cio Paraná, San �

ta Catarina( e Rio Grp.nde
do Sul". '

o 13Q B. c., sediadQ em Joinville, festejorá . o

Dia da Vitória, 8 de MaIO, com programação qúe s�
iniciará às 8 horàs com haste'lMento da Bandeira

Nacional e Bandeira dos Ex-Combatentes,
.

ao som do
Hino Nocional, executado peld bànda daquela uni­

dade. O restante do prQgramaçoÓ conterá o seguinte
roteiro:

.

\ às 8,05 - Toque da vitória, a cargo
B. c.;

. k

às 8,10 - c;olocação de ,flôres, jun'(o (la monu·­

m'ento aos herois da Pátria, pelos entidades de clas­

se, esportivas, 13° B. c.� ASsociação dos Ex-Comba­

tent�s, de JQinyill,e.,. cO som ,�: tOque de "Silêrx;ici",
executado pelo sargento Lima;

" /"

,
.

às 'S,15 - Canção: "De�s salve o América", a

cargo 'da banda' dê '13'" B. c.;'
. 'às 8�2cr·-. Misso'campal, oficiada por, Monse-

nhor Sebastião Scarzello;
/

às.8,50 -. Oração olusiva à dato, a torga do

13°8. c.;_' I " ...•
,.

às 9,00,hs. - Desfile do 13° B. C. em ,cont��
nêncià 'as aU'toridâdes. e ex�combatentes presentes à'
solenidade. SereS tóco'da a "Canção do Expedicioná-
rio".. ' J

do

Reiembrou o Chefe do

Executivo ,os contactos an­

teriores mantidos com' o

presidente empossada do

BRDE, especialmên1le aqu&
le primeiro quando" as·

sumiu o Govêrno c;atarinen­
se, quando o sr. Jorge
Babot de Miranda apresen·

tou-lhe um relatório subs·

'tancial e objétivo sôbre as

atividades do órgão e. as

perspectiVias de desen�olvt-
mento da região. ,-
Hleferindo-s€', ainda, às de­

ciSões . do re(:ente ençontro
dos três Governadores _elTI

Porto Alegr,e, lémbrou Q
\ "

protOCOlo firmado para o

sistema de rodísio a ser

usado ,para l3. presidência do'

BRDE. I
'''Tenho.oi. satisfação

em dar essas pOSSf,:lS", disse

. o govélnador Ivo Silveira,
"porque sei que Vossas' Ex· '

celências representarão ..
no

B,'lnco não só os ansp-ios.

�os três Governadores, m..?

o desejo ardente da r,egiãü
sulina; e porque sei, tam·

bém, que não irão ateRder

Campanha do Pellmsco f,1iunhã:. Mais

Ad�'sões'� Vicé-GovernS1lor li:' é Sacio
�

.. Continua recebendo entusi,á�ticas ades,ões ô rei­

nício das ,obras, do Clàbe': do 'Pêr1hasco, a. que o de­

IsembargadQr Al.ves. Pedr:o:;a, yer:p dedicando a maíor

atenção. Aquêle,. conhecido mcgistrado acaba de re­

ceber rYlensagem do vice-gove 'nador Jorqe Konder

,Bornhausen, 'que diz;' f./Tive' conhecir1ento" através

do noticiário 'Iocal, 'de suo construtiva 'e abnegada
campanh.a ·em pró!· da wnch..isão das obras do Ou­

be do Penhasco. Entendo que sua iniciativa merece

integral apóio, pois visa dotar 'Floridllópolis de mais

um clube à al.turq de suo condição de capit,al. Tomo
a liberdade de solicitar minha 'inclusão entre os no-

vos associados",

Co.ral �Q,Jra Ile,pert�riO Iü,o e

Canta Para BllI�epaD �plaudir
.

o Coral do Univ,ersíd�de Federo] de .Santo
termo, sob o regênciq do Maestro José Acácio
tono. apr�sent9u-se, ontem, nó clqad� de Blume
recebendo os mais' calorosos aplausos da
bJum�nauense pelo" interpretação de se�

�rtqrio, .. confirmando' asstm, o admiração que
frutam os nossos coralistas no próspero municfp]
Vale' do Itojaí.'

I

S!Crélario Dó Governo.Reune GEDEP!
Oue Debate Com Ivo o Se.u·Programa' ..

Prefeito e Se�rêlariWlo Assistem a

Posse De�Ivarí Ifa' ra�eDda, Sexta
O Prefeito Acócio S. Thi'ago e todos 6s Secr

rios da"municipalidade estiveraQl, no tç�de de ,Se

feira no Palácio do Governo, assistindo o ato dê
se do sr. Ivan ,Luiz Mattos na Secretária do Faze

Como se 'sõbe, o sr. 'Ivan Luii Mattos' exer

com lárga visãô ,administrativo, o carg'o de' Secrei
Executivo do Pladem, cargo em que prestou, Q m

cipalidade, os mais destacados serviços, na; ,atual
ministração Acácio S. Thiag9. .J'

Logo após divulgado, no Diario Oficial do

todo, o õto do Governador Ivo Silveira poro o· alto

go de .Secretário do Fazenda, ernissora local ouvi

Prefeito ACÓcio S. Th[ago �ôbre- o nomeaçq.o do

auxiliar direto" na' administracão rriunicipãt· para
quelas e,levadas funçõ·es, tend8 Se manifestado, SQ

f,eito com a escólha e afirmando que mais .ainda

seu i0biIo. por poder a municipalid,ade oferecer

Estado' homem de Gabori.to como" no coso, ,o

do, ,'-

C,OMUNICAÇl0,

Flç>riariópolis, 5 ce Maio de 1967.

ROTA 'DO GABINETE DO PflEFEI

A respeito de notícias oriundos do Bancado

OposiçõÇ> na tâmar:;a:deVereador�s, segundo os qU,

0A Poder. E�ecutivo Mu�icipar estaria cobrando o I�
posto' Predial com 'Valores fixados ilegalmente, v�'
'0 Prefei'to oe Florianópolis, de público, rest.abele<!
a verdade dos fotos, h'os seguintes têrmos, precisOS
insofismáveis: -". '

. �,lo - A fixação'do,s �alôres poro o impósto P

dial, relativos ao Exercício de 1967- está autoriz

pelo' Código Tributório Muniéipal. (L�i nO 80S, p.e
de dezembro de 1966);
'. '2° - Cúm oose',em tal diplomo legal o Prefe

baixou Decreto estab(dec€'7do os critérios dev.idos
indispensáveis; ,

3° - Nu(U, 'gesto de atenção 00 Poder �egislo
vo, o. Prefeito solicitou 0, seu Ilr�terendum".� que
transformou em Projeto de 'Lei;'

,

.

4° - Alguns"Yer,eadores do oposiç€ío; para c

fundir a opinião público, tentam criar a, figura
ilegalidade da medida, gesto que, de nenhúrrL)11o
atemorizo' o Poder Ex;ecu;Lvo, que está tranq�

quanto aos seus atos; €, '

.

.

5° - O Prefeito agradece, por 'esta notd, à � .

sa conSiderável de contribuintes, que tem, neSI

,dias,otendido 00 pagamento do Impósto Pr�dial,
ma demonstração autêntico de confiança no. po

ExecutivCi> Municipal. I

Gabinete do· Prefei10 Municipal, em
polis, aos 5 de maio ae 1997- .

I

ACA-CIO GARIBALDI S.THtAGO
PrAfAito MI Inir.irnl
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